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�Fora Alexandre de Moraes� turbina eleição de 
candidatos da direita ao Senado em todo o Brasil

Em conversas com 
aliados, Moraes se 
refere a Mendonça 
como �inimigo� 

Douglas defende 
mais escolas cívico-
militares e Paes 
hospitais veterinários

CAPPELLI - PÁGINA 2

PÁGINA 9

Em conversa com aliados, o ministro Alexan-

dre de Moraes referiu-se a André Mendonça 

como seu �inimigo�. O termo é revelador da 

temperatura da crise no Supremo.

Enquanto Douglas Ruas foi no desfi le da Inde-
pendência defender mais escolas cívico-mili-

tares, Eduardo Paes destacou a ampliação de 

hospitais veterinários no estado. 

P Á G I N A  6

Ato de Flávio Bolsonaro tem 
multidão na Avenida Paulista 
Manifestantes pedem impeachment e colam ministro do STF a governo e PT

STF deve 
rejeitar 
mudança na 
Ficha Limpa

Caso Master 
consolida a 
eleição 
do �não�

Fachin: tirar 
superpoder do 
Inquérito das 
Fake News

PÁGINA 5

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 7

TALES FARIA - PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 4

O Supremo retoma na sexta o 

julgamento que defi ne prazos 
de inelegibilidade que afetam 

várias candidaturas. 

Para o CEO do Instituto Inde-
xa, Arilton Freres, fi ca mais 
claro que a rejeição defi nirá o 
pleito deste ano. Quem os bra-

sileiros rejeitam mais, Lula ou 

Bolsonaro, será o defi nidor.

O presidente do STF pretende 

retirar de Alexandre de Mo-

raes o superpoder de usar o 

dispositivo contra fake news 

para abrir novos inquéritos 

sem provocação da PGR.

OS PECADOS DO 
SUPREMO SÃO 
OS TERRENOS

A INFÂNCIA 
PROTEGIDA EM 
QUALQUER AMBIENTE

PÁGINA 12

Elton John fechou com chave de ouro o pri-

meiro fi m de semana do Rock in Rio 2026, 
que reuniu grandes nomes da música na-

cional e internacional na Cidade do Rock. 

A maratona começou com Foo Fighters, na 

sexta-feira, passou pelo peso de Avenged Se-

venfold e Bring Me The Horizon, no sábado, 
e ganhou clima de festa com Calvin Harris 

e Black Eyed Peas, no domingo. No feriado, 

Gilberto Gil, Jon Batiste, Luísa Sonza, Roupa 
Nova e Péricles aqueceram o público para 

a aguardada apresentação do britânico em 

grande estilo!!

ELTON JHON FECHA 

PRIMEIRO FIM DE 

SEMANA DE ROCK IN RIO

MARCELO PERILLIER

Cantor levou emoção para a multidão no Palco Mundo
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�Succederà Questa 

Notte�, de Nanni 

Morettio, conta 

com Jasmine Trinca 

e Louis Garrel 

em seu elenco

T E R Ç A - F E I R A

MAIOR RIVAL 
DE HOLLYWOOD 
NA HISTÓRIA, 
SOBRETUDO APÓS 
O NEORREALISMO, 
DOS ANOS 1940 
AOS 70, O CINEMA 
ITALIANO, 
ABALADO 
NO FIM DO 
SÉCULO XX POR 
VELHACARIAS 
POLÍTICAS, GANHA 
UM NOVO TÔNUS 
A JULGAR PELA 
PRATA DA CASA 
NO FESTIVAL 
DE VENEZA, 
CAPITANEADA 
POR �SUCCEDERÀ 
QUESTA NOTTE�, 
DE NANNI 
MORETTI, EM 
DISPUTA PELO 
LEÃO DE OURO. 

O CORREIO DA 
MANHÃ VAI AO 
LIDO 
NAS PÁGINAS 2 E 3  
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CAPPELLI com Lucas Gayoso

RICARDO STUCKERT

�Lindão�: ICL 
recorre contra 
decisão judicial 
que derrubou 
matéria

 O ICL Notícias e a jornalista Julia-

na Dal Piva vão recorrer da decisão 

da Justiça Eleitoral de Minas Gerais 

que derrubou uma reportagem so-

bre áudios envolvendo Nikolas Fer-

reira e Daniel Vorcaro. Em nota, o 

veículo reafi rmou o conteúdo pu-
blicado e classifi cou a determina-
ção como �censura judicial�.

 A decisão questionou especifi ca-
mente o trecho em que a matéria atri-
buiu a Nikolas o uso da palavra “lin-
dão” ao se dirigir a Vorcaro. Segundo 
a Justiça, o deputado teria dito “Dani”.

 Para o ICL, mesmo que houves-

se imprecisão � hipótese rejeitada 

pelo veículo —, seria sufi ciente cor-
rigir a palavra, sem a remoção inte-

gral da reportagem e de outros con-

teúdos relacionados ao caso.

  “Eventual imprecisão na maté-
ria (o que rechaçamos) exigiria ape-
nas a retifi cação da palavra ques-
tionada. A ordem de retirar do ar a 
íntegra da reportagem e outros con-
teúdos online extrapola para uma 
desproporcional censura judicial”, 
afi rmou a defesa.

 A nota também diz que o veícu-
lo não apresentará documentos que 
possam comprometer o sigilo de fon-
tes jornalísticas. O ICL ainda cobrou 
explicações de Nikolas sobre a relação 
com Vorcaro e sobre o pedido relacio-
nado a interesses comerciais de um 
ex-assessor do parlamentar.

  �Antes de tentar censurar a 

imprensa, o candidato Nikolas 

Ferreira deveria concentrar es-

forços para explicar ao povo bra-

sileiro a natureza de seu relacio-

namento com Daniel Vorcaro�, 

diz outro trecho.

  Ao fi nal, a defesa afi rmou que 
utilizará “todas as ferramentas ju-
rídicas cabíveis” para tentar rever-
ter a decisão.

BRUNO SPADA/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Reportagem revelou áudios de Nikolas

  Um agente da Polícia Federal (PF) 

que integra a equipe de segurança do 

presidente Lula foi atingido na cabe-

ça durante um tumulto em um even-

to com a presença do petista em Ara-

cruz, no Espírito Santo. O episódio é 

investigado em um inquérito ao qual 

a coluna teve acesso, que apura, en-

tre outros crimes, tentativa de homi-

cídio doloso qualifi cado.

  O caso veio à tona em uma decisão 
do ministro Flávio Dino (STF) que ana-
lisou um pedido apresentado pelo po-
licial para ter acesso aos elementos da 
investigação. A agressão aconteceu du-
rante uma agenda do presidente em 
21 de maio.

  Lula estava em Aracruz para parti-

cipar da 6ª Teia Nacional dos Pontos 

de Cultura, realizada no Sesc de Praia 

Formosa. O petista participou da ce-

rimônia ao lado da ministra da Cul-

tura, Margareth Menezes.

  Durante o evento, houve um tumul-
to envolvendo indígenas e integran-
tes da segurança presidencial. O agente 
acabou atingido na cabeça. De acordo 
com o documento analisado por Dino, 
o policial recebeu um golpe com um 
pedaço de pau e sofreu uma lesão cor-

to-contusa de aproximadamente sete 
centímetros, que precisou de sutura.

  O inquérito conduzido pela PF apu-

ra os crimes de tentativa de homicí-

dio doloso qualifi cado, associação 
criminosa majorada, resistência qua-

lifi cada e corrupção de menores.

  Após uma representação da Polícia 
Federal ser acolhida pela Justiça, fo-
ram expedidos mandados de busca e 
apreensão domiciliar e de prisão pre-
ventiva, além de ordem para apreen-
são de adolescente. As medidas foram 
cumpridas.

DINO NEGA ACESSO AO INQUÉRITO
  Na condição de vítima, o policial 

pediu à Justiça para que seus advo-

gados fossem habilitados no caso e ti-

vessem acesso integral ao inquérito. 

O pedido foi negado pela 1ª Vara Fe-

deral de São Mateus (ES).

  A defesa recorreu então ao STF, ale-
gando que a negativa contrariava a Sú-
mula Vinculante 14, que assegura à de-
fesa acesso aos elementos de prova já 
documentados em uma investigação.

  Entre os materiais obtidos durante 

as diligências estão conteúdos de ce-
lulares e outros dispositivos eletrô-

nicos apreendidos. A primeira ins-

tância considerou que esses dados 

permanecem protegidos por sigilo e 

que a divulgação poderia atingir a in-

timidade de terceiros mencionados 

nas comunicações.

  Dino, porém, negou seguimento à re-
clamação. O ministro considerou que a 
garantia prevista na súmula é destina-
da ao exercício do direito de defesa do 
investigado ou acusado e não se esten-
de automaticamente à vítima.

  Com isso, o ministro manteve a de-

cisão que impediu o agente de ter 

acesso ao inquérito por essa via e 

considerou prejudicado o pedido de 

liminar. A decisão foi assinada em 1º 

de setembro.

  O nível de tensão no STF aumen-

ta cada vez mais. A coluna apurou 

que o ministro Alexandre de Moraes 

se referiu ao colega André Mendon-

ça como �inimigo� durante conversa 

com aliados.

  De acordo com interlocutores que 
participaram da roda, o termo foi usa-
do por Moraes em um contexto que 
também incluiu os ministros Luiz Fux 
e Kassio Nunes Marques.

�OS TRÊS INIMIGOS�, DISSE ALEXANDRE, 
SEGUNDO PESSOAS PRESENTES.

  A fala reforça que as divergências en-
tre Moraes e o trio extrapolam o campo 
jurídico e político, transbordando para 
o lado pessoal.

  No domingo, André Mendonça en-
viou ao presidente do STF, Edson Fa-
chin, o processo no qual pede que o 
plenário da Corte analise as suspei-

tas da Polícia Federal envolvendo o 
banqueiro Daniel Vorcaro, Alexan-
dre de Moraes e o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet.

  Como antecipou a coluna, a minis-
tra Cármen Lúcia deverá ter o voto de 
Minerva, decidindo pelo arquivamen-
to ou pela abertura da investigação.

 Alexandre de Moraes se referiu ao colega André Mendonça como �inimigo� em conversa

RICARDO STUCKERT

Moraes se refere a Mendonça como 
�inimigo� em conversa com aliados

Agente fazia segurança de Lula

Agente da PF da segurança 
de Lula foi atingido na cabeça 
durante evento com presidente
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 ARROGÂNCIA SEM CERI-
MÔNIA - Alguém precisa avi-
sar a chefe do Cerimonial do 
TJRJ que a ascendência dela 
sobre a turma do Cerimonial 
do Guanabara é transitória. 
É hora de fazer amigos e não 
criar confl itos desnecessários. 
É só seguir os passos de cordia-
lidade do Governador Ricardo 
Couto e utilizar o seu exem-
plo. O curto circuito está pin-
tando na gestão do camaro-
te do Governo do Rock in Rio. 
Tem gente sendo mais realista 
do que o rei. Cerimonial é si-
nônimo também de cordiali-
dade. Pergunta: �você AINDA 
está no Governo?”, para quem 
tem cargo de comissão pode 
sair como ameaça. 

 COUTO PRESTIGIOU ME-
DINA - O Governador Ricardo 
Couto esteve no primeiro dia do 
Rock in Rio e foi visitar o empre-
sário Roberto Medina, a quem 
parabenizou pelo sucesso do 
evento que lotou os hotéis do Rio 
e está dando um show de orga-
nização. No pouco que circulou, 
sempre com a dupla proteção 
da turma do GSI e do TJRJ, ele foi 
reconhecido pelas pessoas que 
lhe deram aplausos e palavras 
de estima. Popularidade real-
mente em alta. Ruim foi alguns 
assessores proibindo o registro 
fotográfi co de Couto no evento. 
Vale lembrar que as edições an-
teriores sempre foram prestigia-
das pelos presidentes dos TJS. O 
ex-presidente da corte Ricardo 
Cardozo, por exemplo, sempre 
circulava tranquilamente e po-
sava para fotos da imprensa. 

 AS DISPUTAS PELOS VIPS 
- Foi só um site publicar que o 
Governo do Estado do Rio re-
cebeu 130 convites VIPs por 
dia para chover pedidos de in-
gresso na Casa Civil. Teve só 
um desembargador, por exem-
plo, que pediu cinco para um 
dia concorrido. Um detalhe: 
os 130 viram 65, já que nin-
guém é convidado sem acom-
panhante. O espaço do bar da 
Prefeitura, Governo do estado 
e os VIPs convidados pela Carol 
Sampaio é comum, a exemplo 
do ano passado, o que permite 
uma alquimia de artistas, auto-
ridades e membros do judiciá-
rio em um ambiente comum. 
Depois cada um vai para a sua 
própria varanda, a exemplo da 
edição anterior. É só dizer que 
vai publicar no DO, pela trans-
parência, a quem foi destina-
do os convites para muitos in-
teressados desistirem. 

 A CAMINHO DO STF - A co-
luna Magnavita publicou no dia 
10 de maio passado os primeiros 
relatos da intenção de Lula de in-
dicar o desembargador Ricardo 
Couto para a vaga do STF. O as-
sunto voltou a fi car forte e na se-
mana passada ocupou os pro-
gramas jornalísticos dos canais 
de notícia, depois de uma con-
sulta que Lula fez aos ministros 
Gilmar Mendes e Flávio Dino. Se 
isso ocorrer ainda na gestão de 
Lula, Couto poderá ser escolhido, 

O candidato à presidência da República, Flávio Bolsonaro, com o senador Portinho 

Autoridades e políticos na Avenida Paulista
FOTOS CM

O governador Tarcísio de Freitas com o candidato ao Governo do Rio, Douglas Ruas

O candidato do PL ao Governo do Rio, Douglas 

Ruas, com o senador Carlos Portinho

O senador Carlos Portinho ao lado de Guilherme 

Derrite durante o ato na Paulista

O governador Tarcísio de Freitas ao lado do prefeito de SP, 

Ricardo Nunes, e a primeira-dama Regina

mas não precisa deixar o governo 
e nem a presidência do TJRJ ago-
ra. Pode ser aprovado pelo Senado 
e marcar a posse para dezembro. O 
próprio Flávio Dino não foi empos-
sado imediatamente após a escolha 
e aprovação no Senado. 

 ALEXANDRE DE MORAES VIRA 
�ELEITOR� DA DIREITA - O caso Ale-
xandre de Moraes teve um efeito 
colateral inesperado: turbinou a 
turma da direita que concorre ao 
Senado. A mobilização para eleger 
os senadores de direita foi explíci-
ta no discurso do Governador Tar-
císio de Freitas, na Avenida Paulis-
ta: �para o povão abraçar o �fora 
Alexandre de Moraes� é só eleger 
governadores de direita”, passou a 
ser o mantra da campanha de Fla-
vio Bolsonaro.

 OS AFAGOS DA BENÊ A PE-
DRO PAULO - No Rio, o pedido ex-
plícito de Benedita da Silva pedin-
do voto para o colega Pedro Paulo 
no horário gratuito da propagan-
da eleitoral teve um duplo efeito 
positivo: atrai o voto da esquerda e 
do eleitorado feminino, duas áreas 
sensíveis para o candidato a Sena-
do pelo PSD.

 PORTINHO PRESTIGIADO 
NA PAULISTA - O senador Por-
tinho voltou todo prosa de São 

Paulo. Foi tratado como VIP e o 
que mais ouviu no Trio Elétrico 
foi �precisamos que você conti-
nue em Brasília” … não será sur-
presa se o PL intensifi car os es-
forços para a sua reeleição.

 PAES POUPA ALTINEU - Curio-
sa a artilharia do PSD em direção 
a Douglas Ruas. Ele poupa o nome 
de Altineu Côrtes, dizendo que o 
candidato fez parte do projeto po-
lítico do presidente do PL de Cláu-
dio Castro, sem nomear o dirigente 
partidário. Uma medida com-
preensível. Ninguém quer se in-
dispor com um futuro ministro do 
TCU. O futuro a Deus pertence.

 BUNKER VIROU ESTÚDIO DA 
DIREITA - O bunker da concentra-
ção da Paulista que reuniu as es-
trelas da direita foi usado para 
produzir lives com os principais 
candidatos do PL nos estados. A 
disponibilidade de Flávio Bolsona-
ro para as gravações é bem maior 
que a do capitão. FB entende a im-
portância do marketing eletrô-
nico como ferramenta eleitoral 
e é mais dedicado que o JB. Todo 
mundo saiu feliz, inclusive Dou-
glas Ruas que gravou com Flávio. 

CAIADO CRESCE 300% - Enquan-
to Augusto Cury perde pontos 
na pesquisa da Quest, o candida-

to Ronaldo Caiado cresce. É para 
eles que estão indo os pontos 
que estava com Cury. O progra-
ma eleitoral na TV fez o ex-go-
vernador de Goiás crescer 300% 
na pesquisa.

 O BARCO ECLÉTICO DA CAM-
PANHA DE PAES - O marquetei-
ro de Eduardo Paes tem que to-
mar cuidado com o tom das 
agressões à gestão de Cláudio 
Castro. É só fazer uma tabelinha 
e listar os ex-integrantes do go-
verno Castro que toparam su-
bir no barco de Paes. Os donos 
das secretarias mais parrudas 
da gestão do ex-governador es-
tão todos a bordo da campanha 
do PSD, é só começar pela área 
da saúde, por exemplo, ou da po-
lêmica Secretaria Estadual dos 
Transportes.

 CAVALIERE ACAMPA NO CEN-
TRO DE COMANDO E CONTRO-
LE - A ausência do prefeito Eduar-
do Cavaliere do Rock in Rio não 
foi sinal de descaso pelo even-
to, muito pelo contrário. Enquan-
to milhares se divertiam na Cida-
de do Rock, o nosso alcaide estava 
acampado no Centro de Comando 
e Controle acompanhando as for-

tes chuvas na cidade. Imagina se 

ocorre algo na cidade e o prefeito 

estava no Camarote assistindo a 

um show. A própria realização do 

evento planetário exige uma aten-

ção redobrada.

 IDEIA NOTA 10 DE COUTO 

- Estudantes da rede estadual 

que se destacaram em sala de 

aula vão ganhar uma experiên-

cia para guardar na memória: 

ingressos para o Rock in Rio 

2026. A iniciativa, inédita, é re-
sultado de uma parceria entre 

o Governo do Estado e a orga-

nização do evento, e prevê in-
gressos para os alunos nota 10. 

A ideia é reconhecer o desem-

penho dos jovens e proporcio-
nar uma experiência cultural e 

de entretenimento em um dos 

maiores festivais de música do 

mundo.

 Os estudantes estão indo ao 

festival acompanhados dos pais 

ou responsáveis e contarão com 

acompanhamento e protocolos es-

peciais de segurança. Sem custos 

para os cofres públicos, a parceria 

foi formalizada por meio do Ter-

mo de Cooperação Técnica.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita
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A infância protegida em 
qualquer ambiente 

EDITORIAL

A internet abriu para crianças e adolescentes um mundo 
de informação, entretenimento, educação e relacionamento. 
Mas também abriu portas para riscos que durante muito tem-
po pareciam distantes da rotina infantil. O acesso facilitado a 
conteúdos de natureza sexual e a possibilidade de contato com 
pessoas interessadas em explorar menores mostram que a pro-
teção da infância precisa acompanhar a transformação digital.

Um relatório do Unicef estima que 15 milhões de crianças e 
adolescentes tenham sido expostos a conteúdo sexual indeseja-
do em apenas um ano, considerando 21 países. O levantamen-
to também aponta que cerca de 20 milhões sofreram algum 
tipo de exploração ou abuso sexual facilitado pela tecnologia. 
São números que não podem ser tratados como uma conse-
quência inevitável da vida conectada. Eles revelam uma falha 
coletiva de proteção.

O problema começa pela facilidade de acesso. Crianças po-
dem chegar a conteúdos inadequados sem necessariamente 
procurá-los e podem ser abordadas por desconhecidos ou até 
por pessoas de seu próprio círculo de convivência. Redes so-
ciais, aplicativos de mensagens e jogos online fazem parte da 
rotina dessa geração e, justamente por isso, também passaram 
a ser utilizados por quem busca estabelecer relações de con-
fi ança para depois manipular, constranger ou explorar.

Existe ainda uma falsa sensação de segurança quando a 
violência acontece atrás de uma tela. Como não há necessa-
riamente contato físico, muitos adultos podem subestimar a 
gravidade de uma abordagem sexual online. Mas a exposição 
indevida, a chantagem, a divulgação de imagens e a manipu-
lação emocional podem produzir consequências profundas e 
duradouras.

Outro aspecto preocupante é o silêncio. Uma parcela expres-
siva das vítimas não conta a ninguém o que aconteceu, muitas 
vezes por vergonha, medo, culpa ou simplesmente por não sa-
ber a quem recorrer. Isso signifi ca que os números conhecidos 
provavelmente representam apenas uma parte do problema. 
Quando uma criança não sabe como pedir ajuda, a tecnologia 
deixa de ser apenas o ambiente onde a violência acontece e 
passa a ser também um obstáculo para interrompê-la.

É preciso criar ambientes digitais mais seguros e desenvol-
ver uma cultura de proteção que envolva famílias, escolas, go-
vernos e empresas de tecnologia.

Um dos protagonistas das medidas que joga-
ram o Supremo Tribunal Federal no centro da 
campanha à Presidência da República, o minis-
tro André Mendonça cometeu o pecado de levar 
a discussão para o campo religioso.

Isso, ao gravar e divulgar um vídeo segundos 
em que agradece o amor e o carinho de irmãos 
e de irmãs, cita mensagens de �oração e de cari-
nho�. As palavras deixam claro que ele se dirigiu 
aos cerca de 36% dos brasileiros que se declaram 
evangélicos.

Pastor, Mendonça tem o direito total e absolu-
to de exercer sua fé, de demonstrá-la, de apregoá-
-la: diferentemente, por exemplo, do ocorre nas 
religiões de matrizes africanas, o proselitismo, a 
busca da conversão e novos fi éis, é elemento im-
portante do cristianismo.

Mas ele não deveria misturar sua crença com 
seu trabalho na suprema corte. Por mais que te-
nha sido indicado ao STF por Jair Bolsonaro por 
ser �terrivelmente evangélico�, essa característica 
não pode ser associada ao seu exercício de fun-
ção pública tão relevante.

O uso da toga pelos ministros é para reforçar 
que, na corte, individualidades precisam ser dei-
xadas de lado, o que vale é o compromisso com 
a lei e com as instituições, promessa laica que fa-
zem ao assumirem o cargo.

Esse juramento é decisivo para que eles sejam 
independentes, não levem em conta característi-
cas das partes em disputa, como ideologia, religião 
e compromissos políticos � ministros indicados 

por governos do PT votaram contra interesses do 
partido em casos como o Mensalão e o Petrolão.

Em feitio de oração, o vídeo não cita fatos re-
centes ocorridos no STF, mas a relação fi ca evi-
dente quando Mendonça diz que preces �têm 
sido fundamentais� para sustentá-lo: o material 
foi divulgado no dia seguinte à decisão do colega 
Alexandre de Moraes de incluí-lo no interminá-
vel inquérito das fake news.

A palavra do ministro ao seu rebanho remete 
ao comportamento de Deltan Dallagnol, que coor-
denava a força-tarefa da Lava Jato. Igualmente 
evangélico, o então procurador insistiu em associar 
a operação a uma espécie de intervenção divina, a 
ponto de dizer que faria jejum em prol da prisão de 
Lula, ato que recebeu apoio do juiz Marcelo Bretas. 
Este prometeu �acompanhá-lo em oração�. 

Eles invocaram o Céu e foram punidos na Ter-
ra: Dallagnol perdeu o mandato de deputado por 
ter deixado o Ministério Público com o objetivo 
de escapar de punições relacionadas aos erros 
cometidos na Lava Jato. Também por suas peda-
ladas processuais na operação, Bretas foi expulso 
da magistratura.

Ao resgatar a ideia de missão divina em ca-
sos que tratam de erros e crimes humanos, Men-
donça corre o risco de, como Dallagnol e Bretas, a 
trocar a porta estreita da Justiça pela que se apre-
senta larga, mas que conduz a caminhos largos e 
contaminados pela perdição.

Mais compromissada com o calendário eleito-
ral do que com a Justiça, a Lava Jato acabou ví-
tima de si mesma, o que gerou impunidade em 
diversos casos. As graves suspeitas que pairam 
sobre ministros do STF não podem ter o mesmo 
destino, precisam ser resolvidas pelo campo que 
se deseja neutro da Justiça humana.

O presidente do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Edson Fachin, pretende retirar o poder do 
ministro Alexandre de Moraes de decidir, sem 
provocação da Procuradoria-Geral da República 
(PGR), sobre a abertura de novos inquéritos.

Trata-se de um superpoder que é concedido a 
Moraes como relator do chamado Inquérito das 
Fake News, aberto em 2019 para apurar a auto-
ria de notícias fraudulentas, ameaças e outros 
ataques contra ministros do STF. Acabou sendo 
transformado em uma espécie de guarda-chuva, 
hoje muito criticado, que é usado há sete anos por 
Moraes para abrir procedimentos sem a provoca-
ção formal da PGR.

Fachin espera receber até sexta-feira, 11, as res-
postas a quatro questionamentos que enviou a dois 
ministros da Corte � André Mendonça e Alexandre 
de Moraes �, ao procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, e ao diretor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues, sobre supostas irregularidades 
na apuração do inquérito do Banco Master. 

O presidente do STF quer saber: as circunstân-
cias em que foram identifi cadas pessoas citadas 
nas mensagens de Daniel Vorcaro (ex-dono do 
Master) que causaram a brigalhada entre Men-
donça, Moraes, Gonet e Rodrigues; se a PF cum-
priu a legislação ao investigar magistrados; se 
houve quebras irregulares de sigilos e quem que-
brou; quais medidas tomaram para não haver 

descumprimento da Lei Orgânica da Magistratu-
ra (Loman).

A crise no STF foi defl agrada após Mendonça 
retirar o sigilo de um relatório da PF com mensa-
gens do celular de Vorcaro. As mensagens revela-
riam envolvimento do ex-dono do Master com Ale-
xandre de Moraes, que reagiu com um relatório de 
inteligência da PF apontando atos de Mendonça 
que classifi ca como improbidade administrativa, 
abuso de autoridade e crime de responsabilidade.

Ao anunciar que tomará medidas duras pela cre-
dibilidade da Justiça, Fachin defendeu a urgência do 
Código de Ética no STF e o fi m do Inquérito das Fake 
News. Foi desse inquérito que Moraes puxou o rela-
tório apócrifo contra André Mendonça atribuído à 
PF. Tem sido frequentemente usado para a abertura 
de investigações por Alexandre de Moraes, o que o 
tornou muito criticado no meio jurídico.

Aliados do relator no STF não gostaram do 
anúncio feito por Fachin. Neste domingo, 7, o mi-
nistro Flávio Dino postou nas redes sociais:

�É possível a um julgador, qualquer que seja 
ele, ‘prometer’ o fi nal de um inquérito, como se 
fosse um candidato ou para receber aplausos? 
Eu, pessoalmente, sou a favor da conclusão dos 
inquéritos, até porque eles foram feitos para ter-
minar mesmo, mediante a propositura das ações 
penais ou dos arquivamentos cabíveis. [...] Insisto 
em um ponto: institucionalidade é um assunto 
muito sério para ser embaralhado com interesses 
eleitorais ou com mentiras.�

Nos bastidores do STF, Fachin tem respondido 
que continuarão em andamento as investigações 
já abertas por Moraes. Ele só está propondo que 
o inquérito não sirva mais para abertura de no-
vas investigações sem provocação do Ministério 
Público. É o fi m do Inquérito das Fake News como 
guarda-chuva.

Pecados do STF 
são terrenos

Fachin: Inquérito 
das Fake News 
não será mais um 
�guarda-chuva�

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e Escritor

OPINIÃO DO LEITOR
El Niño

O fenômeno climático, El Nino, antecipou chegada ao Brasil e foi direto 

derrubar as estruturas do Supremo Tribunal Federal. 

Vicente Limongi Netto, Brasília - Distrito Federal

Contribuições por e-mail: endereço@correiodamanha.net.br
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STF deve rejeitar 
mudanças da Lei 
da Ficha Limpa, 
avalia analista

A partir de sexta-feira (11), 

o Supremo Tribunal Federal 

(STF) retoma o julgamento 

da Ação Direta de Inconstitu-

cionalidade (ADI) 7881, que 

questiona a constitucionali-

dade da Lei Complementar nº 

219/2025 que altera trechos 

da Lei da Ficha Limpa (Lei 

Complementar nº 135/2010).

Como o julgamento ocor-

rerá em plenário virtual, 

os magistrados terão até as 

23h59 do dia 18 de setembro 

para publicarem seus votos. 

A Suprema Corte chegou a 

iniciar a análise do caso em 

maio deste ano, mas o julga-

mento teve que ser adiado 

após pedido de vista do mi-

nistro Gilmar Mendes. Até o 

momento, o placar está em 

2X0 por julgar as regras como 

inconstitucionais. Os votos 

são da ministra Cármen Lú-

cia, relatora da matéria, e do 

ministro Luiz Fux.

Em setembro de 2025 o 

Congresso Nacional aprovou 

a medida, que foi sanciona-

da com vetos pelo presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Antes, o prazo de inelegibili-

dade só começava a ser con-

tado após o término do man-

dato que o político exercia ou 

após o cumprimento integral 

da pena do condenado im-

posta pela Justiça. Agora, a 

contagem da inelegibilidade 

passa a valer a partir da con-

denação em colegiado. Além 

disso, as novas regras limitam 

o tempo de inelegibilidade a 

12 anos. Na prática, a medida 

encurta o período de tempo 

em que a pessoa condenada 

está proibida de concorrer a 

um cargo político.

Ao Correio da Manhã o 

coordenador Jurídico da BMJ 

Consultores Associados Arol-

do Oliveira destacou que, na 

prática, “o que está em jogo 

não é só um artigo, mas a 

própria essência da lei que 

nasceu para coibir a impuni-

dade eleitoral”. “Não é uma 

discussão menor: é a diferen-

ça entre um candidato ficar 
inelegível por 10 anos ou por 

4, dependendo do marco tem-

poral que o STF escolher”, rei-

terou Oliveira.

Questionado pela repor-

tagem, Aroldo avaliou que, 

baseado nos votos defendidos 

até o momento, a tendência 

é que o Supremo rejeite as 

mudanças para tentar flexi-
bilizar a lei. “A ministra Cár-

men Lúcia já deu um voto 

duro, chamando a mudança 

de retrocesso e dizendo que 

ela funciona como um ‘sal-

vo-conduto’ para quem já 

foi condenado. Fux a acom-

panhou. E o parecer da PGR, 

com Paulo Gonet, também foi 

na mesma direção”.

Supremo volta a julgar menos tempo 
de inelegibilidade para candidatos 

REPRODUÇÃO

Garotinho é um dos casos em julgamento no STF

Por Gabriela Gallo

Flávio empata com Lula no 
segundo turno, aponta Quaest
A nova pesquisa Genial/Quaest coloca um novo elemento na dis-

puta pelo Palácio do Planalto: pela primeira vez desde março, Lula 

e Flávio Bolsonaro aparecem numericamente empatados em um 

eventual segundo turno, com 41% das intenções de voto cada. O re-

sultado reforça o cenário de competitividade a menos de um mês 

do primeiro turno, marcado para 4 de outubro. Na rodada anterior, 

Lula tinha 42% e Flávio, 41%. A diferença desapareceu dentro da 

margem de erro de dois pontos percentuais. O levantamento mos-

tra ainda 13% de eleitores que optariam por branco, nulo ou não 

votariam, enquanto 5% permanecem indecisos. A pesquisa ouviu 

2.004 brasileiros com 16 anos ou mais, presencialmente, entre 3 e 6 

de setembro, e foi registrada no TSE sob o número BR-01720/2026. 

O dado coloca o confronto direto entre os dois líderes como o prin-

cipal ponto de atenção da nova rodada, sem alterar, por enquanto, 

a liderança de Lula no primeiro turno.

Cenários variados

O empate com Flávio é o cená-
rio mais equilibrado, enquanto 
Ronaldo Caiado aparece três pontos 
atrás e Augusto Cury, quatro. Renan 
Santos fica cinco pontos abaixo do 
presidente. Já Romeu Zema registra 
diferença de 11 pontos. Em todos 
os casos, a margem de erro é de 
dois pontos percentuais. A compa-
ração evidencia que a vantagem do 
presidente depende do adversário 
considerado no confronto direto. A 
disputa segue.

Renan estaciona

Caiado avança

Renan Santos mantém 3% das in-
tenções de voto no primeiro turno, 
sem alteração em relação à pesqui-
sa anterior. O candidato do Missão 
aparece empatado numericamente 
com Ronaldo Caiado. No segundo 
turno, Renan marca 37% contra 
42% de Lula, uma diferença de 
cinco pontos, com margem de erro 
de dois pontos. A diferença entre os 
dois, portanto, permanece dentro 
de uma faixa estreita na fotografia 
atual da corrida presidencial.

Ronaldo Caiado chega a 3% no 
primeiro turno, dois pontos acima 
da pesquisa anterior. O gover-
nador de Goiás aparece numeri-
camente empatado com Renan 
Santos. No segundo turno, Caiado 
alcança 38% contra 41% de Lula. 
O cenário deixa a diferença em 
três pontos. Na rodada anterior, 
o governador aparecia com 1%, 
também dentro da margem de 
erro. No novo levantamento, pas-
sou a dividir a quarta posição.

AGÊNCIA BRASIL

Flávio e Lula estão com 41% no 2º turno, traz a pesquisa

Zema aparece

Voto indeciso

Margem estreita

Romeu Zema registra 2% no 
primeiro turno, oscilando positiva-
mente um ponto em relação à roda-
da anterior. Permanece distante dos 
líderes e aparece à frente de Pablo 
Marçal, que tem 1% no cenário que 
inclui seu nome. Em um eventual 
segundo turno, Zema alcança 33%, 
enquanto Lula chega a 44%. O 
resultado indica vantagem de Lula 
também nesse confronto, embora 
Zema seja o único dos nomes testa-
dos a aparecer 11 pontos atrás no 
segundo turno.

O levantamento aponta ainda um 
contingente relevante de eleitores 
sem decisão definida. No segundo 
turno entre Lula e Flávio Bolsonaro, 
5% se declararam indecisos, en-
quanto 13% disseram que votariam 
em branco, nulo ou não votariam. 
O dado mostra que uma parcela 
do eleitorado ainda pode alterar o 
quadro até a votação de outubro, 
especialmente diante de uma dis-
puta que permanece aberta.

Com margem de erro de dois 
pontos percentuais e nível de con-
fiança de 95%, a pesquisa reforça 
a necessidade de cautela na leitura 
das diferenças entre os candida-
tos. O levantamento ouviu 2.004 
eleitores de 16 anos ou mais, em 
entrevistas presenciais realizadas 
entre 3 e 6 de setembro. As entre-
vistas foram realizadas em todo o 
país e consideraram eleitores de 
16 anos ou mais. A confiança do 
levantamento é de 95%.

Lula mantém liderança

Disputa apertada

Cury recua

Apesar do empate no segundo turno, Lula segue à frente no 
cenário de primeiro turno. O presidente aparece com 36% das 
intenções de voto, contra 29% de Flávio Bolsonaro. A distância 
de sete pontos é semelhante à registrada na rodada anterior, 
quando o petista tinha 37% e o senador, 29%. A oscilação 
negativa de Lula ocorreu dentro da margem de erro, de dois 
pontos percentuais. O resultado mantém os dois candidatos 
nas primeiras posições, enquanto Augusto Cury aparece na 
terceira colocação. A diferença de sete pontos permanece acima 
da margem de erro, embora a vantagem seja menor do que a 
registrada em outras rodadas do levantamento.

Os cenários de segundo turno mostram uma eleição mais com-
petitiva. Lula empata com Flávio Bolsonaro em 41% a 41%. 
Contra Ronaldo Caiado, o presidente aparece com 41%, ante 
38% do governador de Goiás. Já diante de Renan Santos, o 
petista tem 42%, contra 37%. Com Zema, Lula amplia a vanta-
gem para 44% a 33%. Os números indicam que o desempenho 
no primeiro turno não se repete necessariamente nas simula-
ções de uma disputa direta.

Augusto Cury aparece com 8% das intenções de voto no primeiro 
turno, segundo a nova rodada da Quaest. O resultado representa 
uma oscilação negativa de dois pontos em relação ao levanta-
mento anterior, quando o candidato do Avante tinha 10%. Mesmo 
com o recuo, Cury permanece na terceira colocação e à frente dos 
demais nomes testados. Renan Santos e Ronaldo Caiado aparecem 
com 3% cada, enquanto Romeu Zema registra 2%. A margem de 
erro é de dois pontos. A variação, portanto, não altera a posição de 
Cury na disputa, que continua ocupando o terceiro lugar entre os 
candidatos apresentados aos entrevistados.

RICARDO STUCKERT

No cenário do primeiro turno, presidente segue liderando
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Flávio Bolsonaro mira Lula e Moraes em 

ato de 7 de Setembro na Avenida Paulista

O candidato do PL à Pre-
sidência da República, Flávio 
Bolsonaro, reuniu apoiadores 
nesta segunda-feira (7), em ato 
de campanha pelo Dia da Inde-
pendência na Avenida Paulista, 
em São Paulo,  marcado por 
críticas ao presidente Lula(PT) 
e ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A manifestação 
também teve discursos em de-
fesa do ministro André Men-
donça e cobranças ao Senado 
para avançar sobre pedidos de 
impeachment de Moraes.

Último a discursar, Flávio 
iniciou a fala com gritos de 
“Fora Lula” e “Fora Moraes”. O 
senador afirmou que, se eleito, 
pretende indicar cinco minis-
tros ao STF. “Vou indicar cinco 
ministros para o STF porque o 
Alexandre de Moraes vai cair”, 
declarou. O candidato também 
prometeu anistia ao pai, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro, e 
disse que pretende subir a 
rampa do Palácio do Planalto 
acompanhado dele.

Na segurança pública, Flá-
vio prometeu classificar PCC, 
Comando Vermelho e milícias 
como organizações terroristas, 
reduzir a maioridade penal de 
18 para 16 anos, estabelecer 
pena de oito anos para furto de 
celular e adotar castração quí-
mica para estupradores. Tam-

bém defendeu creches para 
permitir que mães trabalhem 
e uma saúde pública com pa-
drão semelhante ao do Hospi-
tal Albert Einstein.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), adotou tom mais mode-
rado em relação ao STF. “Está 
na hora de o tribunal não se 
dividir para se defender, mas 
se unir para apurar”, afirmou, 
ao cobrar esclarecimentos so-
bre as mensagens envolvendo 
Moraes e o ex-banqueiro Da-
niel Vorcaro. Segundo Tarcísio, 
“banqueiro nenhum está acima 

da lei, magistrado nenhum”. O 
governador chamou Flávio de 
“herdeiro” do legado político de 
Jair Bolsonaro e pediu a eleição 
de senadores de direita.

O deputado Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG) puxou coro contra 
Moraes e afirmou que não 
buscava vingança, mas Justiça. 
Em seguida, disse que o lugar 
do ministro seria “na cadeia”. 
Nikolas também anunciou um 
ato no Amapá para pressionar 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), a pau-
tar pedidos de impeachment 
contra Moraes.

O pastor Silas Malafaia 
chamou Moraes de “ditador 
da toga” e pediu ao presiden-
te do STF, Edson Fachin, que 
afaste o ministro. Apesar das 
críticas, defendeu a preserva-
ção da Corte. “Não queremos a 
Suprema Corte desmoralizada. 
Queremos instituições fortes e 
independentes”, afirmou.

Candidato a vice-presiden-
te, Alfredo Gaspar (PL-AL) as-
sociou Lula a Moraes e disse 
que os dois seriam “duas fa-
ces de uma mesma moeda”. A 
coordenadora econômica da 
campanha, Daniella Marques, 

criticou a carga tributária e 
afirmou que “ninguém aguen-
ta mais pagar imposto”.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB) também 
discursou e afirmou que “Su-
premo é o povo brasileiro”. 
A deputada Bia Kicis (PL-DF), 
candidata ao Senado, defen-
deu André Mendonça e sua 
atuação nas investigações en-
volvendo o Banco Master. A 
abertura ficou a cargo da bispa 
Sônia Hernandes, que fez uma 
oração. Também passaram 
pelo microfone o presidente 
nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto; os candidatos ao Senado 
por São Paulo André do Prado 
(PL) e Guilherme Derrite (PP); e 
o deputado Gustavo Gayer (PL-
-GO), candidato ao Senado por 
Goiás. O ato contou ainda com 
outros aliados da direita.

PÚBLICO
Os apoiadores de FLávio 

carregaram bandeiras e car-
tazes de “Fora Lula” e “Fora 
Moraes”. A manifestação re-
uniu aproximadamente 28,5 
mil pessoas no momento de 
pico, segundo levantamento 
do Monitor do Debate Político 
do Cebrap, em parceria com a 
ONG More in Common, abaixo 
dos 42,2 mil registrados no ato 
de 7 de Setembro de 2025.  A 
contagem foi feita por meio de 
imagens aéreas analisadas com 
auxílio de inteligência artificial.

“Vou indicar cinco ministros para o STF porque Alexandre de Moraes vai cair”, disse Flávio aos apoiadores.
VITTOR SALES/CAMPANHA FLÁVIO BOLSONARO

Flávio Bolsonaro: “Quem vota em Lula está votando em Alexandre de Moraes”. Ato reuniu 28,5 mil apoiadores

Sob o tema “Soberania: a 
força que une o Brasil”, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) participou, na ma-
nhã desta segunda-feira (7), 
do desfile cívico-militar em 
comemoração aos 204 anos 
de Independência do Brasil, 
na Esplanada dos Ministé-
rios, em Brasília. Lula esteve 
acompanhado da primeira-
-dama, Janja da Silva, do vice-
-presidente Geraldo Alckmin, 
e outras autoridades.

Acompanharam o desfi-
le, posicionados na tribuna, 
ministros de diversas pastas, 
incluindo Leonardo Barchi-
ni, da Educação; Welling-
ton, do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família e 
Combate à Fome; Alexandre 
Silveira, de Minas e Energia; 

Luiz Marinho, do Trabalho; 
Gustavo Feliciano, do Turis-
mo; Márcia Lopes, das Mu-
lheres; Wolney Queiroz, da 
Previdência; Dario Durigan, 
da Fazenda, além do advo-
gado-geral da União (AGU), 
Jorge Messias.

Também participaram 
da cerimônia o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), o presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e o 
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Edson 
Fachin. Fachin foi o único 
ministro da Corte presente no 
desfile. No ano passado, ne-
nhum ministro do Supremo 
participou das comemora-
ções do 7 de Setembro.

A ausência de outros mi-
nistros acontece em meio à 
crise vivida pelo STF após a 

Lula reforça defesa da soberania no 7 de Setembro
REPRODUÇÃO REDES SOCIAIS

Soberania nacional foi um dos temas centrais da cerimônia

Por Andre Souza

Por Isabel Dourado revelação de mensagens en-
tre Alexandre de Moraes e 
Daniel Vorcaro, fundador do 
extinto banco Master.

“NÃO PODEMOS BAIXAR  
A CABEÇA”

Em pronunciamento do 7 
de Setembro, transmitido no 
domingo (6), em rede nacional 
de rádio e TV, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva afirmou 
que o Brasil não é nem será 
“colônia de ninguém” e defen-
deu a soberania nacional. 

A declaração ocorre em 
meio às tensões comerciais 
entre Brasil e Estados Unidos 
e às tarifas impostas a produ-
tos brasileiro pelo governo do 
presidente norte-americano, 
Donald Trump. Neste cenário 
conflituoso, o tema da sobera-
nia vem ganhando espaço no 
discurso do governo brasileiro.
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Caso Master consolida 
a eleição do “não”
Os analistas de pesquisa gostam de usar um número mágico 
para avaliar as possibilidades de reeleição dos “incumben-
tes”, como chamam aqueles que disputam o cargo no man-
dato. O número mágico é 47%. Nessa avaliação, candidatos 
que têm uma aprovação abaixo de 47% teriam probabilidade 
muito baixa de reeleição. Por esse raciocínio, essa parece ser 
a situação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Segundo a 
Genial/Quaest divulgada no dia 2, ele tem 45% de aprovação. 
O CEO e fundador do Instituto Indexa, Arilton Freres, tem 
cautela quanto a essa conclusão automática. “O Brasil tem 
circunstâncias muito próprias que precisam ser levadas em 
consideração antes de se adotar um padrão automático de 
experiências no exterior”, disse ele ao Correio Político. Para 
ele, a polarização política tornou a disputa eleitoral brasileira 
uma competição de rejeições. 

Lulinha

Moraes foi escolhido para o STF 
por Michel Temer, alguém que o 
PT considera ter dado um golpe 
em Dilma Rousseff. Por outro 
lado, o caso afastou do noticiário 
as acusações de envolvimento 
de Fábio Luís Lula da Silva, o 
Lulinha, no escândalo do INSS. 
“Em certa medida, isso também 
beneficia Lula”, considera. Teria 
maior potencial de desgaste.

Fachin tenta 
conter crise no 
STF após o
caso Master

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin, passou a ocupar 
o centro da tentativa de con-
ter a crise aberta na Corte 
pelas investigações sobre o 
Banco Master e pela troca de 
acusações entre os ministros 
Alexandre de Moraes e André 
Mendonça.

Depois de dias de tensão 
crescente, Fachin adotou um 
discurso mais duro, retirou 
do inquérito das fake news 
a acusação feita por Moraes 
contra Mendonça e estabe-
leceu um rito próprio para 
analisar os questionamentos 
envolvendo os dois ministros.

A mensagem pública tam-
bém mudou de tom. Fachin 
afirmou que a gravidade dos 
fatos exige justamente mais 
respeito às regras processuais. 
“A gravidade dos fatos não 
autoriza atalhos. Ao contrá-
rio! Quanto maior o desafio, 
maior deve ser o compromis-
so com a legalidade, o devido 
processo e as garantias cons-
titucionais”, declarou.

O presidente do Supremo 
afirmou ainda que a Corte 
não deverá agir nem com 
precipitação nem com omis-
são. “Faremos o que é certo, 
no tempo e pela forma que a 
ordem jurídica exige”, disse.

“As instituições da Repú-

blica precisam ser preserva-
das, sobretudo nos momentos 
de maior tensão. Nenhuma 
autoridade está acima da 
Constituição, nenhum poder 
está acima da lei e nenhum 
interesse circunstancial pode 
se sobrepor à integridade do 
Estado Democrático de Direi-
to”, reiterou o ministro.

Fachin determinou que 
Mendonça, o procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet, 
Moraes e o diretor-geral da 
Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues, se manifestem sobre as 
acusações apresentadas por 
Moraes. O prazo é de cinco 
dias úteis.

O movimento de Fachin 
ocorre depois de Moraes utili-
zar o inquérito das fake news 
para apontar “fortes indícios” 
de irregularidades na atua-
ção de Mendonça durante as 
operações Sem Desconto, re-
lacionada às fraudes no INSS, 
e Compliance Zero, que inves-
tiga o Banco Master.

Ao mesmo tempo em que 
administra a crise, Fachin 
passou a sinalizar com mais 
clareza a necessidade de en-
cerrar o inquérito das fake 
News. Aberto em 2019, o 
procedimento foi criado para 
apurar ameaças, notícias 
fraudulentas e ataques dirigi-
dos ao Supremo, seus minis-
tros e familiares. Desde então, 
ampliou seu alcance.

Presidente da Corte sinaliza fim 
do inquérito das fake news

PEDRO FRANÇA/CNJ

Para tentar estancar crise, Fachin esteve com Lula na sexta-feira

Precificado

Dark Horse

Para Arílton Freres, a volta da 
aproximação de Flávio com 
relação a Lula, com situações 
de empate no segundo turno, 
mostraria que, no momento, o 
caso Dark Horse parou de des-
gastá-lo. Embora ainda faltem 
as devidas explicações sobre os 
repasses, o eleitor já teria “pre-
cificado” o caso Dark Horse. Os 
votos não foram para outros. 

A semana terminou com a 
possibilidade de surgimento 
de novas informações sobre o 
caso Dark Horse. O empresário 
Antonio Carlos Freixo Júnior, o 
Mineiro, mediador dos repasses 
de Daniel Vorcaro, do Master, 
para o filme Dark Horse, negocia 
uma delação premiada, que foi 
encaminhada ao STF pela Procu-
radoria-Geral da República. 

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL E LULA MARQUES/AGÊNCIA BRASIL

Rejeições de Lula e Flávio definirão eleição

POR 

RUDOLFO LAGO

Cury

Maranhão

Parou

No meio disso tudo, há, porém, o 
fenômeno Augusto Cury (Avan-
te). Arílton Freres aponta que 
seu crescimento, passando para 
terceiro e ficando com mais de 
dois dígitos em três pesquisas 
nacionais, já vinha sendo obser-
vado pelo Indexa em pesquisas 
estaduais que o instituto está 
fazendo. A primeira constatação 
deu-se no Maranhão. 

Trackings preliminares no 
Maranhão começaram a apontar 
Augusto Cury com 10% das 
intenções de voto no estado. Isso 
chamou a atenção dos pesqui-
sadores, e se confirmou depois, 
com Cury alcançando 9% no 
estado. No Amapá, pesquisa o 
apontou com 8%. “É um cresci-
mento que aconteceu em todos 
os estados”, diz Arílton. 

Segundo Arílton, no entanto, Au-
gusto Cury teria parado de subir. 
“É preciso ver agora se o eleitor 
irá mesmo em busca de alterna-
tiva”, observa. Ou ficará mesmo 
entre Lula e Flávio. Na última 
Indexa, ambos tinham a mesma 
rejeição de 49%. “Ou seja, é um 
número proibitivo para ambos. 
Nesse cenário, portanto, a rejei-
ção é que vai decidir a eleição”.

Vale a máxima de Tom Jobim

STF e Moraes

Rejeição de Flávio é maior que de Lula

Assim, por aqui sempre vale a máxima do genial maestro 
Tom Jobim: “O Brasil não é para amadores”. A construção 
da análise que torna os 47% de aprovação um número má-
gico desconsidera uma série de outros fatores na acirrada 
disputa brasileira, que coloca de um lado um entusiasma-
do time de lulistas, do outro um igualmente fanático time 
de bolsonaristas, e, no meio, um grupo que gostaria de ter 
alternativas mas não as encontra. É preciso lembrar: se a 
rejeição de Lula é alta, a de Flávio Bolsonaro também é.

No momento, as acusações contra o ministro Alexandre de 
Moraes e sua briga contra André Mendonça desgastam o Su-
premo Tribunal Federal (STF). Arílton observa que seria bai-
xa a chance de Lula evitar que a crise que desgasta Moraes 
não o atinja. “Boa parte da sociedade considera que Moraes 
age no STF alinhado com o governo”, diz ele. Uma evolução 
incrível na trajetória de Moraes. 

De acordo com a mesma pesquisa Genial/Quaest, a rejeição a 
Flávio Bolsonaro (PL), o principal adversário do presidente, 
é maior que a de Lula. Flávio tem rejeição de 55%, Lula de 
53%. “No final, isso é o que parece que decidirá as eleições 
deste ano”, considera Arílton Freires. “De que a sociedade 
tem mais medo? Da continuação do lulismo ou da volta do 
bolsonarismo?”. As pesquisas ainda não mediram os impac-
tos das últimas notícias sobre o caso Master. Essa repercussão 
poderá definir para onde pende a balança. 

REPRODUÇÃO/VÍDEO

Augusto Cury parou de subir nos últimos dias

C O R R E I O  
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Por Beatriz Matos



8 Terça-feira, 8 DE Setembro DE 2026Economia
C O R R E I O 

E CONÔMICO 

Cota chinesa I

Alta das exportações II

As exportações de carne bovina 
recuaram 27,1% em volume em 
agosto, na comparação com o 
mesmo mês de 2025, segundo a 
balança comercial divulgados na 
sexta, pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços. Em valor, a queda foi 
de 19,7%, com US$ 1,2 bilhão 
exportado no mês, ante US$ 1,5 
bilhão um ano antes.

Segundo o diretor do Departa-
mento de Estatísticas e Estu-
dos de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Herlon Brandão, o aumento foi 
determinado pela valorização 
dos produtos vendidos aos EUA. 
Entre os produtos que mais 
contribuíram estão aeronaves e 
outros equipamentos

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Rendimento-hora é 12% menor que o dos ‘não plataformizados’

Alta das exportações I

Cota chinesa II

Beauty Fair I

Beauty Fair II

No mês em que entraram em vi-
gor as novas tarifas do governo 
Donald Trump, a alta dos preços 
médios ajudou a sustentar o 
crescimento das vendas brasi-
leiras aos Estados Unidos. As 
exportações somaram US$ 3,190 
bilhões no mês, alta de 12,1% 
em relação a agosto de 2025, 
quando totalizaram US$ 2,845 
bilhões.

A retração está relacionada ao 
atingimento da cota de compras 
externas estabelecida pela Chi-
na. O país limita a 1,106 milhão 
de toneladas o volume de carne 
que pode entrar sem a aplicação 
de uma taxa adicional de 55%. O 
Ministério do Comércio da China 
comunicou ao Brasil, em 10 de 
agosto, que a utilização da cota 
havia chegado a 90%.

Corredores lotados, estandes 
movimentados e interesse pelas 
novidades marcaram o segundo 
dia da Beauty Fair, em São Paulo. 
Entre lançamentos, demons-
trações e rodadas de negócios, 
donos de pequenos negócios 
aproveitaram a maior feira de 
beleza da América Latina para 
conhecer tendências e apresen-
tar seus produtos.

Vinte marcas selecionadas pelo 
Sebrae participaram de rodadas 
internacionais. “É uma oportuni-
dade de conversar com compra-
dores e entender melhor o que 
o consumidor está procurando”, 
afirma Consuelo Mello, gestora 
nacional de Beleza e Bem-Estar 
do Sebrae. Segundo ela, os en-
contros ajudam os empreende-
dores a identificar preferências.

Brasil tem 2 milhões de pessoas 
que trabalham por meio de app
Cerca de 2 milhões de pessoas trabalharam por meio de 
aplicativos (apps) no país em 2025. A imensa maioria deles 
por conta própria, com jornadas semanais mais longas que 
os demais ocupados no setor privado e ganhando menos 
por hora trabalhada. A constatação faz parte de uma edição 
sobre trabalho por meio de plataformas digitais da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua, divul-
gada nesta sexta-feira (4) pelo IBGE. 
O IBGE buscou informações de pessoas com 14 anos ou mais 
que utilizam os aplicativos para realizar serviços de transpor-
te e entregas. O instituto classifica esses trabalhadores como 
“plataformizados”. A pesquisa revela que o contingente de 
1,959 milhão de trabalhadores por apps representavam 1,9% 
do total de ocupados no país.

Motociclistas de app têm déficit previdenciário

164 países favoráveis à mudança

IBGE disponibiliza mapas-múndi recentes

O Brasil tem cerca de 405 mil pessoas que trabalham como 
motociclistas de aplicativos, como os de transporte de pas-
sageiros e entrega de comida e produtos. Desses, apenas 79 
mil têm cobertura previdenciária, o que representa 19,4%, 
equivalente a um em cada cinco. Para efeito de compara-
ção, quando se leva em conta todas as pessoas ocupadas 
no setor privado no país, o índice de cobertura previden-
ciária é de 62,4%. Considerando todos os motociclistas do 
país, plataformizados ou não, o índice de cobertura é 31%.

No caso dos mapas-múndi, a votação foi encerrada com 164 
países favoráveis à mudança e utilização da projeção Equal 
Earth, que se aproxima dos mapas disseminados pelo IBGE.
Seis abstenções foram registradas. Embora somente agora a 
pauta tenha ganhado destaque na assembleia, a reivindica-
ção por uma representação mais fidedigna à realidade, com 
proporções corretas, é antiga.

O IBGE liberou no Dia da Independência do Brasil, no site 
de sua loja, o acesso aos mapas-múndi do Brasil lançados de 
2024 a 2026. A versão mais recente foi aprovada globalmen-
te, na última sexta-feira (4), na Assembleia Geral das Nações 
Unidas (ONU). 
A reunião é a oportunidade para que chefes de Estado e 
governo dos Estados-membros debatam tópicos mundiais e 
proponham deliberações que, embora não tenham força de 
lei, são dotadas de relevante carga política. 

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Na categoria como um todo, 31% contam com previdência

CMN amplia 
renegociação de 
dívidas rurais 
ligadas ao clima

Produtores rurais afetados 
por eventos climáticos ou ou-
tras condições excepcionais 
ganharam mais um incenti-
vo para renegociar dívidas. 
Em reunião extraordinária, 
o Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN) aprovou nesta sex-
ta-feira (4) uma medida que 
amplia as possibilidades de 
refinanciamento de débitos de 
agricultores, pecuaristas e coo-
perativas agropecuárias afeta-
dos por eventos adversos ou 
outras condições excepcionais 
que prejudicaram a capacida-
de de produção e pagamento.

A decisão permite a com-
posição de dívidas que fica-
ram fora das regras da Reso-
lução CMN 5.330, aprovada 
em julho, por questões ope-
racionais ou relacionadas aos 
prazos de formalização.

A medida busca atender 
aos produtores que preen-
chiam os requisitos para re-
negociar os débitos, mas per-
deram o enquadramento por 
não conseguirem concluir a 
operação dentro do prazo.

PODERÃO SER ENQUADRADAS:
    Operações prorrogadas: 

dívidas que seguiram as re-
gras da Resolução 5.330, mas 
entraram em inadimplência 
após o prazo de 30 dias por-
que a renegociação não foi 
formalizada;

Dívidas com vencimento 
recente: operações renegocia-
das ou prorrogadas até 31 de 
maio de 2026, com vencimen-
to entre 15 de agosto e a data 
de publicação da nova reso-
lução e que ficaram inadim-
plentes nesse período.

O prazo para contratar a 
recomposição da dívida vai 
até 12 de novembro.

O CMN também autorizou 
as instituições financeiras a 
oferecerem linhas de crédito 
com recursos livres para a re-
composição de dívidas rurais 
não contempladas pela Reso-
lução 5.330 ou quando os re-
cursos originalmente destina-
dos à medida já tiverem sido 
totalmente utilizados.

A contratação depen-
derá de análise de crédito 
pelo banco, que fará uma 
nova classificação de risco. 
As garantias (bens tomados 
em caso de inadimplência) 
também poderão ser reava-
liadas.

O produtor, no entanto, 
deve ficar atento. Embora a 
medida amplie as opções de re-
negociação, não significa apro-
vação automática do crédito.

O Conselho aprovou ain-
da um tratamento específico 
para operações contratadas 
com recursos dos Fundos 
Constitucionais de Financia-
mento do Norte (FNO), Nor-
deste (FNE) e Centro-Oeste 
(FCO).

Medida permite recomposição de 
débitos que ficaram fora da regra

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Medida permite recomposição de débitos que ficaram fora da regra

Da Redação
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Douglas Ruas 
promete ampliar 
escolas cívico-
militares no RJ

Durante as comemorações 
do Dia da Independência, o 
candidato Ruas afirmou que 
pretende ampliar o número 
de escolas cívico-militares no 
estado. A proposta, segundo 
ele, é elevar das atuais unida-
des para 200 escolas dentro 
do modelo, com a participa-
ção de militares da reserva.

“O Dia da Independência é 
quando celebramos o orgulho 
de sermos brasileiros e o futu-
ro da nossa nação. E, quando 
falamos de futuro, pode ter 
certeza de que ele começa 
pela educação. Vou ampliar 
para 200 o número de escolas 
cívico-militares no estado”, 
afirmou.

Ruas disse que os militares 
da reserva não substituirão 
os profissionais da educação. 
A atuação, segundo o candi-
dato, terá como foco a orga-
nização do ambiente escolar, 
com ênfase em disciplina e 
respeito aos professores.

A expansão do modelo, 
de acordo com a proposta 
apresentada pelo candida-
to, deverá ser discutida com 
as comunidades escolares. 
Pais, alunos e profissionais 
da educação serão chamados 
a conhecer o funcionamento 
das escolas cívico-militares e 
a participar do debate sobre a 
implantação das unidades.

Outra proposta apresenta-
da por Ruas é antecipar para 
o primeiro ano do ensino mé-
dio o contato dos estudantes 
com a qualificação profissio-
nal. A intenção é permitir que 
os jovens tenham acesso mais 
cedo à formação voltada ao 
mercado de trabalho.

“Hoje, muitos jovens che-
gam ao ensino médio sem 
conseguir compreender 
como o tempo dedicado à es-
cola será útil no futuro. Quero 
antecipar esse debate, pegar 
na mão dos jovens e mostrar 
que existe um caminho de 
prosperidade”, afirmou.

O candidato também de-
fendeu o fortalecimento do 
ensino profissionalizante por 
meio de parcerias com o setor 
privado. A medida, segundo 
ele, busca aproximar a forma-
ção oferecida nas escolas das 
oportunidades existentes no 
mercado de trabalho.

AGENDA

Nesta terça-feira (8), Dou-
glas começa o dia com uma 
conversa com as Forças de 
Segurança estaduais no RB1. 
Em seguida, participa de uma 
sabatina no jornal O Globo. 

À tarde, estará em um en-
contro com empresários na 
Casa Firjan, no seminário “O 
Próximo Rio Começa na Edu-
cação”. E à noite, sabatina na 
CNN Brasil. 

Candidato do PL defende também 

antecipar a qualificaçao profissional

DIVULGAÇÃ/ PL-RJ

Douglas com o público no desfile de 7 de setembro no Rio

C O R R E I O  

FLUMINENSE

Da Redação

Candidatos do PSOL fazem 
campanha em Cabo Frio
Deputados e candidatos do PSOL participam, no domingo 
(5), de uma roda de conversa sobre política em Cabo Frio, 
na Região dos Lagos. O encontro, na Praça da Cidadania, e 
reuniu o candidato ao governo do Rio de Janeiro, William 
Siri; a candidata ao Senado, Monica Benicio; e os deputados 
federais Talíria Petrone e Pastor Henrique Vieira. Também 
participam os candidatos e deputados estaduais Professor 
Josemar e Flavio Serafini.
Com a participação do Bloco Resistência, a atividade teve 
como foco o diálogo com a população sobre o cenário político 
nacional, as eleições e a defesa de direitos. O encontro ocor-
reu durante a 21ª Parada do Orgulho LGBTI+ de Cabo Frio, 
que neste ano teve como tema “Nossa Voz, Nossa Escuta”.
Após a roda de conversa, os parlamentares e candidatos se-
guiram para a Parada do Orgulho LGBTI+ de Cabo Frio. A pro-
gramação do PSOL integra as atividades do evento e reforça, 
segundo os organizadores, pautas relacionadas à visibilidade, 
cidadania e garantia de direitos da população LGBTI+.

Taxa de Turismo

O deputado estadual Marcelo 
Dino (PL) esteve novamente na 
Costa Verde, no último fim de 
semana, para ouvir de comer-
ciantes e moradores propostas 
em relação à taxa de turismo 
imposta pela prefeitura de Angra 
dos Reis. Dino encabeça o movi-
mento “Não à Taxa” na Alerj. 

Investimento na frota

Emendas para a PMERJ

Os investimentos são para a 
aquisição de viaturas blindadas, 
armamentos e coletes à prova 
de bala para unidades da Polícia 
Militar. Os veículos passaram 
a integrar a frota operacional 
dos batalhões. Em janeiro, o 16º 
BPM (Olaria) e o 41º BPM (Colé-
gio), responsáveis pelo policia-
mento de importantes áreas da 
Zona Norte do Rio, receberam 
dez novas motocicletas adquiri-
das por meio das emendas.

A segurança pública tem ocu-
pado espaço de destaque na 
atuação do deputado estadual 
petropolitano Sergio Fernandes, 
que já destinou R$ 759 mil em 
emendas para a Polícia Militar. 
Os recursos têm como objetivo 
ampliar a estrutura disponí-
vel aos policiais e reforçar a 
capacidade de patrulhamento e 
resposta às ocorrências 

DIVULGAÇÃO/ PSOL-RJ

Talíria Petrone, William Siri e Mônica Benício na passeata

Aumento do efetivo

Drone capturado

Sem registro

Além da destinação de recursos, o 
deputado tem defendido o reforço 
do efetivo e do policiamento em 
diferentes regiões do estado. Em 
Petrópolis, já solicitou aumento do 
efetivo policial e maior presen-
ça das forças de segurança nas 
entradas do município, além de 
defender a implantação de uma 
Delegacia da Mulher.

Em uma ação coordenada pela 
Secretaria de Estado de Seguran-
ça Pública, a equipe responsável 
pelo monitoramento do espaço 
aéreo do Rock in Rio identificou 
um drone sobrevoando sem 
autorização a área restrita do 
evento. Policiais militares locali-
zaram o piloto, apreenderam o 
equipamento e conduziram ele 
e o proprietário do drone à dele-
gacia instalada dentro do evento 
para o registro da ocorrência.

Durante a abordagem, o piloto 
informou que não possuía autori-
zação de voo pelo sistema de So-
licitação de Acesso de Aeronaves 
Remotamente Pilotadas ao Espaço 
Aéreo Brasileiro, da Força Aérea 
Brasileira, nem a documentação 
exigida para a operação. Além 
do drone, foram apreendidos um 
rádio controle, um cartão de me-
mória e o case do equipamento.

Paes divulga programa de cuidado aos pets

Sobre o Hospital São Francisco de Assis

Melhorar serviços de vacinação e chip

Durante visita ao Hospital Veterinário São Francisco de As-
sis, em Irajá, na Zona Norte do Rio, o candidato do PSD ao 
Governo do Estado, Eduardo Paes, afirmou que contruirá 
hospitais veterinários em todas as sete regiões fluminen-
ses. Ele destacou que o respeito e a responsabilidade com 
a causa animal devem ser políticas públicas e estão em seu 
projeto de reconstrução do estado.

O Hospital Veterinário São Franciso de Assis foi inaugurado 
em 2025 e passou a integrar a rede municipal da capital flu-
minense, que já contava com o Hospital Municipal Veteriná-
rio Jorge Vaitsman, na Mangueira, o Hospital Veterinário de 
Santa Cruz, além de dez unidades de atendimento veteriná-
rio, entre elas, a Fazenda Modelo/Abrigo, em Guaratiba.

Acompanhado pelos candidatos ao Senado Federal Benedita 
da Silva (PT) e Pedro Paulo (PSD) e por candidatos a deputado 
estadual e federal da coligação “Juntos para Mudar, Coragem 
para Reconstruir”, formada por 12 partidos: PSD, MDB, PT, 
PV, PCdoB, PDT, PSB, Solidariedade, PRD, PSDB, Cidadania e 
DC, Paes destacou que também vai ampliar os serviços de 
vacinação, microchipagem, esterilização e castração. Mas 
ressaltou que a implementação será feita em parceria com as 
prefeituras fluminenses.

DIVULGAÇÃO/ PSD-RJ

Paes quer melhorar os serviços aos animais no território fluminense



10 Terça-feira, 8 DE Setembro DE 2026Rio de Janeiro
C O R R E I O  

C A R IO  C A
POR  

DÉBORAH GAMA Prefeitura anuncia 
novas obras no 
Complexo da Maré

A Prefeitura do Rio apre-

sentou as próximas etapas 

do plano de urbanização, 

lazer e recuperação am-

biental no Complexo da 

Maré, na Zona Norte. Com 

um investimento total de 

R$ 172 milhões, os projetos 

foram definidos em con-

junto com a comunidade 

local para transformar a in-

fraestrutura e a qualidade 

de vida de cerca de 140 mil 

moradores da região.

A segunda fase, com 

aporte de R$ 88,4 milhões 

e licitação prevista para 

outubro, vai contemplar 

as localidades da Baixa do 

Sapateiro, Nova Maré, Tim-

bau e Praia de Inhaúma. As 

intervenções incluem pa-

vimentação, ampliação de 

calçadas, arborização, dre-

nagem, esgoto e a criação 

de espaços de convivência 

no conceito de Sistema de 

Espaços Livres. Entre os 

destaques estão a pedestria-

nização de trechos da Rua 

Evanildo Alves, um parque 

linear voltado a crianças 

e idosos na Rua Tancredo 

Neves e a requalificação de 

praças tradicionais da área.

Além disso, a Vila Olím-

pica da Maré passará por 

uma ampla reforma, com 

a revitalização de quadras, 

implantação de um circuito 

para corridas e bicicletas, 

e a criação de um parque 

sensorial inclusivo para 

pessoas com transtorno do 

espectro autista. O proje-

to também garantirá uma 

inédita conexão cicloviá-

ria com a Ilha do Fundão, 

facilitando o acesso direto 

dos moradores à Cidade 

Universitária por meio de 

rampa para pedestres e ci-

clistas.

Já a terceira etapa trará 

o Parque Linear da Ciclo-

via, ocupando mais de 56 

mil metros quadrados para 

interligar as áreas de lazer 

do complexo. O espaço terá 

skatepark, quadras espor-

tivas, churrasqueiras, eco-

ponto e áreas comerciais. 

Na Vila dos Pescadores, o 

projeto prevê a instalação 

de trapiche flutuante, cen-

tro de memória e estrutura 

para trabalhadores locais.

As iniciativas se somam 

à primeira fase, que já está 

em andamento na Vila dos 

Pinheiros. A intervenção 

recupera 13 mil metros 

quadrados degradados à 

beira da Baía de Guanaba-

ra, transformando o trecho 

em um parque com horta 

comunitária, anfiteatro e 

equipamentos esportivos 

ao lado de cinco escolas 

municipais. O conjunto de 

obras visa levar dignida-

de, uso público consciente 

e conservação ambiental a 

todo o território da Maré.

Investimentos de R$ 172 milhões 
incluem parques, lazer e drenagem

Da Redação

Rio inicia obras da nova quadra da 
Unidos da Tijuca, na Região Portuária
A Prefeitura do Rio deu início, na útlima sexta-feira (04), às 

obras da nova quadra da Unidos da Tijuca, localizada na 

Rua Rivadávia Corrêa, na Gamboa, bem próxima à Cidade 

do Samba. Com investimento municipal de R$ 11,3 milhões, 

a intervenção ocupa um terreno de 2,5 mil metros quadra-

dos na Região Portuária. A previsão é que as obras sejam 

concluídas no primeiro semestre de 2027. O projeto põe fim 
a um jejum de quase 30 anos sem sede própria para a azul 

e amarelo, garantindo uma estrutura completa e moderna 

com palco, camarotes, três bares, lojas, posto médico com 

acesso a ambulâncias e acessibilidade total. A iniciativa bus-

ca fortalecer a cultura do samba, fomentar a economia do 

Carnaval carioca e oferecer um centro multifuncional para 

ensaios e ações comunitárias o ano todo na Zona Portuária 

da cidade.

Obras em Campo Grande I

A Prefeitura do Rio inaugurou a 

revitalização de 2,5 quilômetros 

das avenidas Cesário de Melo e 

Joaquim Magalhães, em Campo 

Grande. A intervenção melhora 

o acesso ao novo Túnel Profes-

sor Moacyr Sreder Bastos. O 

plano de mobilidade do bairro 

conta com aporte de R$ 1 bilhão 

e reúne nove projetos estrutu-

rantes para a Zona Oeste.

Obras em CG III

Obras em CG II

As obras integram o Anel Viário 

de Campo Grande, que já tem 

mais de 60% dos projetos 

concluídos. A primeira etapa 

conectou as estradas da Caroba 

e da Posse, reduzindo o tempo 

de deslocamento de 15 para 3 

minutos no pico. O plano muni-

cipal prevê novas etapas para 

ligar o centro do bairro à Aveni-

da Brasil, Santíssimo e Paciência.

As vias ganharam uma nova 

rotatória perto da Rua Senhora, 

nova drenagem, além de 27,5 

mil metros quadrados de calça-

das reformadas e uma ciclovia 

de 1,5 quilômetro. A intervenção 

reorganizou pontos de ônibus e 

vagas de estacionamento para 

aliviar o tráfego, enquanto uma 

escola municipal vizinha rece-

beu nova quadra poliesportiva.

DIVULGAÇÃO

Obra amplia a estrutura da escola e cria espaço para ensaios e eventos

Desfile no Centro do Rio

Jovem escapa de sequestro

Polícia alerta

Cerca de 6,6 mil militares 

participaram do desfile de 7 de 
Setembro na Avenida Presidente 

Vargas, no Centro do Rio. Mesmo 

com chuva e frio, o público 

acompanhou o evento, que 

contou com 190 viaturas entre a 

Candelária e a Praça Onze. Sem 

políticos na tribuna, o ato teve a 

presença de Dom Orani Tempes-

ta e dos Fuzileiros Navais.

Uma adolescente de 15 anos pu-

lou de um carro em movimento 

para escapar de um sequestro 

no Engenho Novo, Zona Nor-

te do Rio. A jovem voltava da 

escola quando foi abordada e 

puxada para o veículo por um 

homem que dizia estar armado. 

Ao perceber um descuido do mo-

torista, ela abriu a porta, saltou 

no asfalto e buscou abrigo.

A jovem sofreu escoriações na 

queda, e o criminoso fugiu le-

vando a bolsa da vítima. O caso 

foi registrado na 23ª DP (Méier), 

que tenta identificar o suspeito 
e o automóvel. A polícia solicita 

informações via Disque Denún-

cia e alerta jovens para que 

mantenham distância de carros 

desconhecidos ao circularem 

pelas ruas da cidade.

Prefeitura investe R$ 210 milhões no Alemão

Diálogo constante com os moradores

Parque e áreas de lazer serão renovadas

A Prefeitura do Rio apresentou o projeto de infraestrutura 

que vai aplicar R$ 210 milhões no Complexo do Alemão. As 

intervenções do programa Morar Carioca vão atender cerca 

de 60 mil moradores da Zona Norte, com foco no Morro do 

Itararé, Travessa Laurinda e Capão. O pacote inclui a constru-

ção de 192 habitações, pavimentação de vias, contenção de 

encostas e implantação de redes de água, esgoto e drenagem. 

A iniciativa busca transformar áreas vulneráveis, garantindo 

serviços públicos essenciais e regularização fundiária.

A execução das obras conta com escuta ativa das lideran-

ças comunitárias do Alemão. O objetivo é assegurar que as 

melhorias reflitam as necessidades reais de cada localida-

de do complexo. Além das estruturas físicas, o programa 

engloba trabalho técnico social constante e ações voltadas 

ao desenvolvimento urbano sustentável dos territórios 

beneficiados.

O projeto reserva espaço relevante para o lazer com a criação 

do Parque Everest, que ocupará uma área superior a 32 mil 

metros quadrados. Locais como o Capão e a Travessa Laurinda 

ganharão praças, parques infantis, pistas de skate, iluminação 

em LED e paisagismo. Becos e escadarias receberão reformas 

com acessibilidade, corrimãos e novo mobiliário urbano. A 

gestão de resíduos sólidos também será modernizada com 

contêineres e autocompactadores para atender as comunida-

des e oferecer espaços públicos de convivência e qualidade.

DIVULGAÇÃO

Projeto prevê implantação de redes de água e esgoto, pavimentação
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PETROPOLITANAS TCE-RJ suspende 
pagamentos 
ao escritório 
Celso Sardinha

O Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) deter-
minou que a Prefeitu-
ra de Petrópolis não 
faça novos pagamen-
tos ao escritório Celso 
Gonçalves Sardinha, 
Sociedade Individual 
de Advocacia, referen-
tes a honorários de 
êxito do Contrato nº 
46/2022. A decisão foi 
tomada pelo plenário 
do Tribunal, por una-
nimidade, em sessão 
realizada em 12 de 
agosto de 2026.

A decisão de agosto de 2026 
é cautelar, ou seja, tem caráter 
preventivo. Ela busca impedir 
novos pagamentos enquanto o 
TCE-RJ termina de analisar a le-
galidade da contratação. Além 
de suspender novos pagamen-
tos, a decisão determina que 
o atual prefeito de Petrópolis 
seja comunicado e apresente, 
no prazo de 15 dias, esclare-
cimentos sobre os sete pontos 
levantados pela área técnica do 
Tribunal.

O caso havia sido revelado 
em primeira mão pelo Correio 
da Manhã, em dezembro de 
2023, quando o jornal mostrou 
que a Prefeitura teria que ex-
plicar ao TCE-RJ a contratação 
milionária do escritório de ad-
vocacia. Na época, o Tribunal 
já havia determinado que o 
município apresentasse infor-
mações sobre os contratos e 
disponibilizasse os documen-
tos no Portal da Transparência.

Quase três anos depois da 
representação apresentada 
pela então vereadora Gilda 
Beatriz Doria Mendes da Silva, 
o TCE-RJ concedeu uma tute-
la provisória, medida usada 
para evitar que uma situação 
considerada de risco continue 
enquanto o processo ainda é 
analisado. A decisão, porém, 
não representa o julgamento 
definitivo sobre a legalidade do 
contrato. O município e o escri-
tório ainda deverão apresentar 
suas manifestações.

O Contrato nº 46/2022 foi 
firmado entre a Prefeitura de 
Petrópolis e o escritório Cel-
so Gonçalves Sardinha para a 

adoção de medidas adminis-
trativas e judiciais relacionadas 
à correção de informações da 
DECLAN-IPM.

A DECLAN-IPM é uma de-
claração usada para calcular o 
Índice de Participação dos Mu-
nicípios (IPM). Esse índice aju-
da a definir quanto cada cida-
de recebe da parcela do ICMS 
arrecadado pelo Estado que é 
destinada aos municípios.

No caso de Petrópolis, a con-
tratação estava relacionada a 
inconsistências encontradas 
nas declarações da empresa GE 
Celma. A intenção era aumen-
tar o valor considerado para o 
município no cálculo do IPM e, 
consequentemente, sua partici-
pação na distribuição do ICMS.

O contrato estabeleceu uma 
remuneração de 12% sobre o 
chamado “proveito econômi-
co” obtido pelo município. Ini-
cialmente, o valor estimado do 
contrato era de R$ 5 milhões.

Segundo a análise feita pela 
Coordenadoria de Auditoria 
em Receita (CAD-Receita), po-
rém, os pagamentos realizados 
entre 2022 e 2024 chegaram 
a R$ 35.135.906,31. O TCE-RJ 
ressalta que o fato de os paga-
mentos terem ultrapassado a 
estimativa inicial, sozinho, não 
prova uma irregularidade. A 
preocupação está, entre outros 
pontos, na ausência de estudos 
prévios, faixas de remuneração 
e um teto para os honorários.

O Correio Petropolitano 
aguarda um posicionamento 
da Prefeitura de Petrópolis, do 
ex-prefeito de Petrópolis, Ru-
bens Bomtempo e do escritó-
rio de advocacia.

Caso foi revelado em primeira mão 
pelo Correio da Manhã, em 2023

TV CORREIO DA MANHÃ

Contratação foi realizada ainda durante a 

gestão de Rubens Bomtempo

Por Richard Stoltzenburg

Ônibus da TURP é empurrado por 
moradores no Santa Mônica
Um ônibus da TURP foi flagrado na manhã desta sexta-feira (4) 
sendo empurrado por moradores enquanto atendia a Linha 
703 – Santa Mônica, em Petrópolis. A cena chama atenção para 
as condições dos veículos que seguem em operação na cidade e 
ocorre em meio à intervenção da Prefeitura na empresa. O caso 
também acontece poucos dias após a divulgação de um relató-
rio do Setranspetro que aponta que a tarifa do transporte cole-
tivo de Petrópolis deveria chegar a R$ 7,05. O estudo considera 
a elevação dos custos operacionais do sistema, mas episódios 
como o desta sexta levantam outro questionamento: antes de 
discutir quanto o passageiro deve pagar, é preciso garantir que 
os ônibus consigam cumprir o serviço básico sem depender da 
ajuda de quem está dentro ou ao redor deles. A Prefeitura de 
Petrópolis, que conduz a intervenção na TURP, foi procurada, 
mas não respondeu até o fechamento desta edição.

Recolhido
A equipe da intervenção deter-
minou o recolhimento do veículo 
para avaliação pela manutenção 
e apuração técnica da falha apre-
sentada. A Prefeitura reforça que 
a orientação é retirar de operação 
qualquer ônibus que apresente 
condição inadequada de circu-
lação, com substituição sempre 
que necessário, preservando a 
segurança dos passageiros.

Em Itaipava

Atendimentos

Na quarta-feira (9) e na quinta-
-feira (10), os clientes de Petró-
polis poderão conhecer a Nave 
Enel, uma plataforma móvel 
montada sobre um ônibus, que 
abriga espaços com recursos au-
diovisuais, jogos lúdicos e educa-
cionais sobre o uso consciente 
da energia elétrica. A Nave 
estará estacionada no Parque de 
Exposições de Itaipava.

A Enel Rio promove esta semana 
ações de sustentabilidade nas 
cidades de Niterói, São Gonçalo, 
Itaboraí, Araruama, Cabo Frio e 
Petrópolis (Distrito de Itaipava). 
Entre esta terça-feira (8) e domin-
go (13), a distribuidora vai realizar 
palestras e atividades com dicas de 
consumo consciente de energia, 
além da troca de lâmpadas incan-
descentes ou fluorescentes.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Coletivo atendia a Linha 703 – Santa Mônica, em Petrópolis

Condição das vias

Recapeamento

Segurança

A UNITA – Unidos por Itaipava 
volta a cobrar atenção do poder 
público para as condições das vias 
que fazem ligação com a Estrada 
União e Indústria e são funda-
mentais para a circulação de mo-
radores, turistas e trabalhadores. 
Um dos exemplos é a Estrada Cor-
rêa da Veiga, que apresenta um 
trecho em condições críticas entre 
o ponto final e Santa Mônica. 

Para a entidade, a situação revela 
que a discussão sobre mobilidade 
em Itaipava não pode ficar restrita 
à União e Indústria. As vias que 
dão acesso ao principal eixo do 
distrito também precisam receber 
manutenção e recapeamento, já 
que concentram o deslocamento 
diário de moradores e funcionam 
como caminhos de chegada a 
hotéis, restaurantes.

Além dos danos aos veículos e 
dos transtornos para quem utili-
za a via diariamente, a entidade 
chama atenção para a questão 
da segurança. Em dias de chuva, 
a situação se agrava, já que a 
água escava ainda mais a pista, 
além de dificultar a percepção 
dos motoristas sobre a profun-
didade e a extensão das áreas 
deterioradas.

Prefeitura reúne profissionais de Educação Física

Esclarecimento CPTrans

Experiências profissionais e desafios da carreira

A Prefeitura de Petrópolis promoveu, nesta sexta-feira (04), na 
Casa da Educação Visconde de Mauá, um encontro em home-
nagem ao Dia do Profissional de Educação Física. A programa-
ção contou com três palestras sobre “Trajetórias de Sucesso na 
Educação Física”, reunindo profissionais com experiências no 
goalball, no alto rendimento e no futsal. Participaram Fábio 
Brandolin, assessor técnico da seleção brasileira de goalball; 
Júlio César Santos, com atuação internacional e experiência na 
preparação de atletas; e Cláudio Popeye, especialista em futsal. 

A CPTrans informa que tomou conhecimento da ocorrência 
envolvendo um veículo da TURP que atendia a Linha 703 - Santa 
Mônica, na manhã de sexta-feira (04). O ônibus apresentou uma 
falha mecânica durante a operação e, por estar em um trecho 
estreito da via, nas proximidades de uma ponte, passageiros e 
moradores se mobilizaram para auxiliar no deslocamento do 
veículo até um ponto em que não comprometesse a circulação.

Os convidados compartilharam experiências profissionais, desa-
fios da carreira e conhecimentos relacionados a planejamento, 
preparação e acompanhamento de atletas. Durante o encontro, 
também foi destacado o papel da Educação Física em áreas como 
educação, saúde, inclusão e esporte. “O profissional de Educação 
Física está presente em muitos momentos da vida das pessoas”, 
afirmou o prefeito Hingo Hammes. A secretária de Educação, 
Ana Carolina Kapler, ressaltou a contribuição da disciplina para 
aprendizagem, convivência, cooperação, autonomia e respeito.

ASCOM/PMP

Palestras reuniram experiências na preparação de atletas
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Mesmo debaixo de muita chuva, Calvin Harris transformou a Cidade do Rock numa grande rave, levando muita música eletrônica ao Palco Mundo

Pop, rock, R&B, rap e a 
música eletrônica marcam o 
primeiro fim de semana do

Rock in Rio
Elton John, Calvin Harris, Black Eyed Peas, Foo Fighters, Avenged 

Sevenfold e Bring me the Horizon foram os destaques

MARCELO PERILLIER

Muitos artistas exibiram a bandeira do Brasil no fim de suas apresentações

O 
primeiro fim 
de semana do 

Rock in Rio Bra-

sil 2026 teve 

como encerra-

mento um show inesquecí-

vel de uma lenda da música 

internacional: Sir Elton John. 

Ecudeiro do Rei da Inglater-

ra, o cantor britânico deu um 

show no Palco Mundo e mos-

trou que nunca deveria ter 

se aposentado. Dos seus clás-

sicos “Your Song”; Gooobye 

Yellor Brick Road”; “Dont Let 

The Sun Go Down On Me”; 

“Skyline Pigeon”, que só toca 

no Brasil; “I’ll Still Standing”, 

entre outros sucessos, fez 

uma plateia de jovens e adul-

tos terem nostalgia. 

Aliás, nostalgia é a pala-

vra que resume bem o fe-

riado de 7 de setembro. Zé 

Ricardo fez um dia recheado 

de grandes compositores em 

diversos palcos e com artis-

tas que fizeram o melhor da 
música nacional e interna-

cional. Abrir o dia com Luiza 

Sonza com Roberto Menescal 

foi uma junção perfeita de 

presente e passado, mostran-

do como a música brasileira 

está se renovando com gran-

des talentos. 

No Palco Sunset, Vanessa 

da Mata e Rubel foram um 

sintonia fina de uma dupla 
que muitos acharam que não 

iria dar muito certo, mas que 

caiu como uma luva e fizeram 
um show incrível. Incrível, 

por falar a verdade, foi o re-

torno do Roupa Nova ao Rock 

in Rio; eles que são os autores 

da música-tema do festival 

mereciam estar no Mundo, 

tanto que o Sunset ficou pe-

queno demais para o público. 

Mesmo assim, sucessos não 

faltaram como: “A Viagem”; 

“Meu Universo é Você”; Vol-

ta Pra Mim”; e, claro, Whisky 

a Go Go”. A participação de 

Guilherme Arantes poderia 

ter sido melhor explorada, 

mas ter cantado “Cheia de 

Charme”; “Lindo Balão Azul”; 

e participado de “A Paz” foi 

memorável. 

Memorável, afinal, foi Pé-

ricles cantando os classicos 

da Motown, a gravadora que 

lançou Jackson 5. Ouvir os 

hits dos anos 1960 e 1970 na 

voz grave do pagoreiro, pare-

cia que ele era íntimo do soul 

e do R&B norte-americano. 

Mais um ponto de Zé Ricardo 

para dizer que ele é o mestre 

das escolhas dos artistas do 

festival. 

E o que falar de Gilberto 

Gil. Mesmo aos 84 anos, fez 

o dever de casa e empolgou 

o público com seus clássicos 

e hits, como “Vamos Fugir”; 

“Palco”; “Toda Menina Baia-

na”, “Andar com Fé”, “Aquele 

Abraço”, entre outros. 

Belo, o embaixador do Es-

paço Favela, não deixou nin-

guém ficar com frio em seu 
show, com muito samba, pa-

gode e pé no chão úmido. E 

no Global Village, João Bosco 

mostrou que é muito além de 

“Bêbado e o Equilibrista”, no 

ano em que completa 80 pri-

maveras. 

OUTROS DIAS 

No domingo, dia 6, desta-

que para um junção afinada 

de pop, eletrônica, R&B e muito 

hip-hop com Nelly, Black Eyed 

Peas, Ne-Yo e Calvin Harris. 

Mais uma vez, Zé Ricardo acer-

tou em cheio nesta sequência, 

mas poderia ter posto Ne-Yo no 

Mundo e Nelly no Sunset. 

Quem surpreendeu, e 

deixou todo mundo dançan-

do numa discoteca dos anos 

2000 a céu aberto — e de-

baixo de chuva — foi Calvin 

Harris. Se muitos criticaram 

quando Alok foi no Palco 

Mundo, o festival acertou 

em cheio em ter posto o DJ 

este ano, provando que, sim, 

a música eletrônica, quando 

de qualidade, pode vir para 

o Mundo. 

E quem usou muito bem 

a estrutura do telão de LED 

do Mundo foram as bandas 

de rock Avenged Sevenfold 

e Bring me the Horizon, 

que, para muitos, foi a me-

lhor apresentáção do sába-

do, dia 5. 

No dia 4, sexta-feira, Foo 

Fighters se destacou, como 

já era esperado, mas quem 

roubou a cena foi Dinho Ouro 

Preto, dedicando “Que País é 

Este” para Vorcaro, ministros 

do STF, políticos e senadores, 

provando que a música nun-

ca deixará de ser atemporal e 

que a democracia brasileira 

está longe de mudar. 

PRÓXIMA SEMANA

Para a proxíma semana, 

Maroon 5 e Demi Lovato se-

rão os grandez chamarizes, 

mas o dia do K-Pop merce um 

olhar clínico, assim como o 

show de Zala Larsson no Sun-

set que, deveria ser no Mun-

do, encerrando a edição do 

Rock in Rio Brasil 2026. 

Nos demais palcos, os en-

contros musicias escalados 

por Zé Ricardo, as bandas 

que farão nostalgias, como 

Timbalada no favela, no dia 

12, e a dobradinha de Alok, 

no dia 11 no Mundo e no dia 

12 encerrando no New Dan-

ce Order. 

Por Marcelo Perillier e Rafael Lima



Terça-feira, 8 DE Setembro DE 2026 13Região do Vale

Nome de urna vira estratégia para candidatos 
conquistarem voto nas eleições de outubro 

Com a aproximação das 

Eleições de 2026, a disputa 

pelo voto começa a ganhar 

contornos que vão além das 

propostas, alianças e tradi-

cionais estratégias de cam-

panha. Em meio a milhares 

de candidaturas espalhadas 

pelo país, chamar a atenção 

do eleitor também passou a 

ser uma tarefa para o pró-

prio nome que aparecerá na 

urna eletrônica. No Estado 

do Rio de Janeiro, a criati-

vidade dos candidatos apa-

rece em apelidos, bordões, 

referências a políticos, ar-

tistas, personagens da cul-

tura popular, profissões e 

até nomes associados a me-

dicamentos. 

O levantamento feito pelo 

Correio Sul Fluminense a 

partir dos registros eleitorais 

mostra que há candidatos 

que transformaram carac-

terísticas pessoais ou histó-

rias de vida em verdadeiras 

marcas eleitorais. Entre os 

nomes que chamam atenção 

no estado estão Tadala, Zé 

Ninguém, Martelo de Thor, 

Batata Neles, Leonardo da 

Vinci, Alcione Marrom, Pa-

nayotis do Lula e diferentes 

candidatos que incorpora-

ram Bolsonaro ao nome de 

urna. 

A estratégia não é exclu-

siva dos fluminenses: em 
outras regiões do país, can-

didatos aparecem como Bol-

sonaro da Shopee, Pliniio 

Trump, Mick Jagger, Gugu 

Liberato, Xuxa do Amazo-

nas, Trezoitão e até Deusa 

do Cras. A escolha do nome 

de urna, portanto, deixou de 

ser apenas uma identifica-

ção burocrática e passou a 

funcionar, em muitos casos, 

como uma espécie de cartão 

de visitas eleitoral, pensado 

para facilitar a memoriza-

ção e criar uma associação 

imediata com o eleitor. 

O presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, tam-

bém foi alvo de nomencla-

turas no Brasil: o piloto de 
avião Plínio Vicentin Junior, 

que também se assemelha 

fisicamente ao político nor-

te-americano, concorre a 

deputado federal de Minas 

Gerais como “Plínio Trump”. 

A legislação permite o 

uso de apelidos e nomes pe-

los quais o candidato seja 

conhecido, desde que não 

haja dúvida sobre sua iden-

tidade e sejam respeitadas 

as regras da Justiça Eleitoral.

CANDIDATOS A  

DEPUTADO FEDERAL

nAdemir Máximo Respeito: 
candidato pelo PSB

nDr. Marcos “Doutor Hora 

Bolas”: candidato pelo PDT
nKeila “Acaba Não Mundão”: 
candidata pelo PL

nLigeiro do Asfalto: candida-

to do Avante

nMago do App: candidato do 
PSDB

nMC Hulk da Selva: candida-

to do DC

nNeymar Pesadão da Ilha 

Grande: candidato do Mis-

são

nVilmar a Guerreira da Zona 

Oes: candidata do Mobiliza
nZé Ninguém: candidato do 
Mobiliza

nZezé Amiga de Fé: candida-

ta do PDT

CANDIDATOS A  

DEPUTADO ESTADUAL

nBaiano Audácia Pura: can-

didato do Democrata

nCesinha com Todo Gás: can-

didato do PSB

nChupa Cabra: candidato do 
PDT

nClovinho Sempre Junto: 
candidato do PDT 

nElis Queridinha: candidata 
do Agir

nFiscal do Povo: candidato 
do PSDB

nLéo Taí o Zorro de Caxias: 
candidato do Agir

nNilson O Abençoado: candi-
dato do PL

nRogerio Gato Manso: candi-
dato do Republicanos

nRogério Predador: candida-

to do Solidariedade

nSalgadinho do Frete: candi-
dato do PSDB

nTadala: candidato do Agir
nTia do Café: candidata do 
PSB

nWallace O Abençoado: can-

didato do PV 

De apelidos inusitados 
a referências a políticos, 
artistas e personagens, 
candidatos usam 
criatividade

REPRODUÇÃO/DIVULGACAND (TSE)

Candidatos apresentam nomes inusitados

Por Lanna Silveira
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AfD, partido de Ulrich Siegmund, 
alcança mais de 44% dos votos, 
mostra apuração parcial

Pela primeira vez desde a 
Segunda Guerra Mundial um 
partido de extrema direita al-
cançou a maior bancada de um 
Parlamento na Alemanha. Neste 
domingo (6), a AfD (Alternativa 
para a Alemanha), alcançou, se-
gundo projeções, 44% dos votos 
na eleição estadual de Saxônia-
-Anhalt, no leste do país.

Ainda que esmagadora, 
a vitória não garante uma 
maioria capaz de transformar 
Ulrich Siegmund em ministro-
-presidente, cargo equivalen-
te a governador. A Alemanha 
é uma República Federativa, 
como o Brasil, composto por 
16 estados. O objetivo depen-
derá, provavelmente, de uma 
negociação com outros parti-
dos, possibilidade inserida nos 
discursos do partido desde o 
fechamento das urnas.

Alice Weidel, colíder da AfD, 
não esperou a consolidação dos 
resultados para declarar que a 
sigla obteve um “mandato cla-
ro”, “que não se limita à Saxô-
nia-Anhalt, estende-se aos ou-
tros estados e até ao Bundestag 
[Parlamento alemão]”, em clara 
referência às eleições federais de 
2029. Reiterou que o partido está 
disposto a dialogar com as outras 
legendas, até aqui refratárias em 
se associar à extrema direita.

“Não trabalhamos com par-
tidos extremistas”, respondeu 
quase na mesma hora Franziska 
Hoppermann, secretária-geral 
da CDU, partido do primeiro-mi-
nistro Friedrich Merz, o grande 
derrotado do dia.

MATTHIASK2007 VIA WIKIMEDIA COMMONS

Ulrich Siegmund é o primeiro representante da extrema-direita a 

chegar ao poder na Alemanha desde Adolf Hitler

Islâmicos afirmam que planos de Israel ameaçam a paz
Oito países islâmicos e ára-

bes condenaram neste domin-
go (6) os planos israelenses de 
retirada dos palestinos da Faixa 
de Gaza, afirmando que as pro-
postas, apresentadas por minis-
tros do governo de Binyamin 
Netanyahu, colocam em risco a 
paz apoiada pelos EUA.

O ministro da Defesa de Is-
rael, Israel Katz, disse na quar-
ta-feira (2) que o governo tinha 
planos para retirar os palesti-
nos de Gaza, mas aguardava a 
aprovação dos EUA para deter-
minar para onde deslocariam a 
população do território.

Um dia depois, o ministro 
da Segurança Nacional de 
Israel, Itamar Ben Gvir, afir-
mou que o plano tinha como 
objetivo remover 250 mil pa-
lestinos de Gaza no primeiro 
ano, seguidos pelo restante 
dos cerca de 2 milhões de 
habitantes ao longo dos seis 
anos seguintes.

Os ministros das Relações 
Exteriores de Arábia Saudi-
ta, Egito, Jordânia, Emirados 
Árabes Unidos, Catar, Paquis-
tão, Indonésia e Turquia dis-
seram condenar “nos termos 
mais veementes” os “planos 

e mecanismos propostos com 
o objetivo de expulsar à força 
palestinos de suas terras”.

“Essas medidas ameaçam 
diretamente os esforços inter-
nacionais para alcançar a paz, 
em particular o plano abran-
gente do presidente Donald 
Trump para encerrar o conflito 
em Gaza, que inclui uma firme 
rejeição ao deslocamento força-
do”, acrescentaram, referindo-
-se ao plano de paz para Gaza, 
de outubro de 2025, apoiado 
pelos EUA.

No sábado (5), o embaixa-
dor dos EUA em Israel, Mike 

Huckabee, ferrenho apoia-
dor de Israel e dos colonos 
israelenses na Cisjordânia 
ocupada, negou que houves-
se um plano israelense para 
forçar a saída dos palestinos 
de Gaza.

“Posso afirmar categorica-
mente que não há nenhum 
plano dos israelenses para re-
tirar pessoas de Gaza contra a 
vontade delas”, disse Huckabee 
a jornalistas em Turmus Ayya, 
cidade palestina na Cisjordânia 
ocupada por Israel.

“Há uma disposição para 
considerar que, se as pessoas 

quiserem partir, devem ter o di-
reito de fazê-lo. Mantê-las con-
finadas em um lugar onde não 
querem estar deveria ser, a meu 
ver, uma vergonha absoluta”, 
afirmou Huckabee.

Segundo o embaixador 
americano, “ninguém está su-
gerindo que haverá desloca-
mento forçado”. “Os israelenses 
não estão. Os americanos certa-
mente não estão. Não conheço 
ninguém que apoie isso.”

Katz afirmou na quarta-fei-
ra (2) que, “no fim das contas, 
não há uma solução real para 
Gaza sem essa migração”.

Por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Extrema direita vence eleição histórica na 
Alemanha, mas terá que negociar maioria

A eleição de Siegmund, que 
fez uma campanha de contor-
nos populistas baseada no Tik-
Tok, resgatando memórias afe-
tivas da ex-Alemanha Oriental, 
seria a primeira de um extre-
mista de direita desde a era do 
Partido Nazista, de Adolf Hitler, 
há quase um século.

“Não importa o que venha a 
acontecer nas próximas horas, 
não importa o que aconteça nos 
próximos dias, estamos no cami-
nho certo”, declarou o candidato 
antes de cantar o hino alemão, 
ao lado de seus correligionários.

Segundo os levantamentos, a 
CDU, do atual governador, Sven 
Schulze, conquistou 17,5% dos 
votos, algo como a metade do úl-
timo pleito no estado, em 2021. A 
Esquerda (com 8,6%), os Verdes 
(8,9%) e os sociais-democratas 
do SPD (9,2%) também alcança-
ram o Parlamento, segundo as 
projeções. A BSW, que ventilou 
formar governo com a AfD, sur-
preendeu e pode ter superado a 
cláusula de barreira com 5,1%.

Nesse cenário, o partido de 
Siegmund teria 39 cadeiras, 
ficando próximo do objetivo 
(42), mas dependente de uma 
negociação de semanas com 
outras siglas para governar. 
“Estendemos a mão a todas as 
forças democráticas que dese-
jam buscar políticas melhores. 
O que precisamos na política é 
confiança”, declarou o candida-
to, reafirmando que a AfD, em 
uma eventual negociação, não 
abriria mão de suas principais 
bandeiras ?como imigração, se-
gurança doméstica e uma rea-
proximação com a Rússia.

A declaração vai de encontro 

ao Brandmauer (firewall), a prá-
tica dos partidos democráticos 
de não se associar à AfD. Segun-
do os serviços de inteligência do 
país, a legenda é “comprovada-
mente de extrema direita” e tem 
integrantes investigados por dis-
curso de ódio e neonazismo.

Ainda que parte dos conser-
vadores transpire a ideia de uma 
coalizão com a AfD, é mais pro-
vável que os democratas-cristãos 
da CDU optem pela formação de 
um governo de minoria, se tive-
rem chance. Teriam que contar 
com o apoio pontual da Esquer-
da. O arranjo, proibido por reso-
lução da CDU, já existe em outros 
estados da Alemanha.

“Isso é democracia”, declarou 
Schulze, da CDU, parabenizando 
os rivais, em evidente contraste 
com alguns de seus colegas, que 
lamentaram o resultado.

A derrota é ainda mais 
amarga para Merz. Para alguns 
observadores, a expressiva vo-
tação da AfD, de caráter antis-
sistema, reflete a debilidade de 

seu governo. “É um sinal para 
Berlim”, afirmou Lars Klingbeil, 
líder do SPD e vice-premiê. Os 
sociais-democratas fazem parte 
do governo Merz.

O dia de votação na Saxônia-
-Anhalt foi relativamente tran-
quilo. O número de policiais nas 
ruas da capital Magdeburgo su-
perava o de manifestantes, em 
vários dos protestos programa-
dos para a jornada. Uma peque-
na altercação entre militantes 
da AfD e de movimentos sociais 
foi testemunhada pela reporta-
gem, assim como a chegada em 
segundos de dois policiais.

Com um bebê no colo ador-
nado com um adesivo “FCK, 
AFD”, um funcionário da pre-
feitura de Magdeburgo acom-
panhava com a mulher um 
protesto de movimentos sociais 
antes do fechamento das urnas. 
Uma imensa bandeira do arco-
-íris, símbolo LGBTQIA+ que a 
AfD promete banir, era estendi-
da na Dom Platz.

“Deviam ter banido esse 

partido, que é flagrantemente 
inconstitucional, lá atrás. Quan-
to maior ele fica, mais difícil vai 
ser impedi-lo”, disse o servidor, 
que pediu para não informar o 
nome devido ao emprego.

“Vão sair fortes disso agora. 
Se não fizerem o governo agora, 
daqui a alguns anos vão fazer al-
gum outro ou até mesmo o Bun-
destag, em Berlim. É preciso co-
meçar a chamá-los pelo nome: 
são uns fascistas.”

O pleito teve forte participa-
ção do eleitorado, com 78% de 
comparecimento. A mobiliza-
ção, segundo observadores, re-
flete o esforço da AfD em buscar 
o voto de indecisos e dos desi-
ludidos com a CDU, até 2021 a 
principal força no estado.

Criada por economistas em 
2013, na esteira da crise do euro, 
a AfD se notabiliza por ganhar 
tração com temas controversos e 
por não ter nenhum pudor de re-
petir o passado. Surfou na onda 
anti-imigração, detonada a partir 
da política de portas abertas de 
Angela Merkel, de 2015, assim 
como na contestação de bandei-
ras associadas à esquerda, como 
ambientalismo, transição ener-
gética e direitos de minorias.

Siegmund é um dos produ-
tos dessa lógica oportunista. Sua 
presença no partido cresceu du-
rante a pandemia, quando vira-
lizou com críticas às restrições 
impostas pelo governo.

A AfD replica padrões do 
populismo europeu, mas desta-
ca-se de seus pares por abdicar, 
pelo menos até aqui, de qual-
quer tipo de amenização na prá-
tica política ou no discurso.

Defende forte intervenção 
na educação e na cultura, áreas 
de atuação estadual, mas tam-
bém ideias radicais de atribui-
ção federal, como remigração, 
deportação em massa, proibição 
de médicos estrangeiros, a volta 
do marco alemão e a saída da 
União Europeia.
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Não nominais

André e Renato

As vagas vão para o país, não 

são nominais, ou seja, não são 

das duplas. No vôlei de praia, 

ainda é possível pegar vaga pelo 

título do Mundial que será rea-

lizado em 2027 e pelo ranking 

olímpico, que dá 14 vagas no 

total. Brasil chega a 27 vagas no 

total. A primeira classificação 
veio em 2025, com a conquista 

da Copa América pela seleção 
feminina.

No feminino, Thâmela e Vic 

venceram as paraguaias Michele 

e Corrales por 2 a 0, parciais 

de 26/24 e 21/7. No masculino, 

o Brasil garantiu a vaga ainda 

antes da final já que a final foi 
100% verde e amarela.

O título ficou com André e 
Renato, que venceram Arthur e 

Evandro por 2 a 0, parciais de 

21/16 e 23/21.

DIVULGAÇÃO/ MERCEDES-AMG PETRONAS F1 TEAM

Na Itália, o jovem Kimi Antonelli fez história e foi celebrado pela torcida

POR  

PEDRO SOBREIRO

Classificados para LA28

Mais classificados?

Brasileirão Feminino I

Brasileirão Feminino II

O Brasil conquistou no domin-

go (6) duas vagas para os Jogos 

Olímpicos de Los Angeles 2028 

no vôlei de praia, sendo uma 

delas a primeira masculina da 

delegação brasileira neste ciclo. 
Duplas brasileiras conquistaram 
o Sul-Americano da modalidade. 

O torneio realizado em João Pes-

soa (PB) dava a uma vaga para 

os campeões de cada naipe. 

No mês passado, a delegação 
aumentou com a classificação 
do conjunto na ginástica rítmica. 

Assim, a vaga conquistada por 

André e Renato, foi a primeira 

dos homens. E o país pode con-

quistar mais vagas neste mês. Em 

setembro, o Sul-Americano de 
vôlei de quadra será realizado no 

Maracanãzinho e dará uma vaga 

para o campeão nos dois naipes.

Flamengo e São Paulo se junta-

ram na tarde deste sábado (5) 
ao Bahia como semifinalistas do 
Brasileiro Feminino A1 de 2026. 

Com os resultados, o Flamengo 

terá o São Paulo como adversário 

na próxima fase. O Bahia vai pe-

gar o vencedor de Corinthians x 

Cruzeiro. No Brinco de Ouro, em 

Campinas, o São Paulo eliminou o 

Grêmio ao vencê-lo por 2 a 0.

Os dois gols ao fim da partida: 
Giovanna Crivelari marcou aos 44 

e Vi Amaral ampliou aos 50. O Fla-

mengo, que havia vencido a Ferro-

viária por 1 a 0 no Rio, conseguiu 

arrancar um empate neste sábado 
na Fonte Luminosa, em Araraqua-

ra, por 2 a 2 e garantiu a vaga. Fabi 
Simões e Jucinara marcaram para 

o Fla. Thaysalane e Dos Santos 

fizeram para o time grená.

Antonelli escala o grid, vence e faz 
a festa dos italianos em Monza
Em um fim de semana marcado pelas celebrações e home-

nagens da Ferrari, foi o torcedor da Mercedes quem mais 

comemorou. Isso porque Kimi Antonelli e George Russell 

conquistaram o primeiro e o segundo lugar do pódio, 

respectivamente, com Max Verstappen, da Red Bull Racing, 

fechando o Top-3. Com o resutaldo, Antonelli, que vinha de 

uma fase menos vitoriosa nesta temporada, chegou a sua 

sétima vitória na carreira e igualou o número de vitórias de 

Russell na carreira. No entanto, o piloto britânico estreou na 
Fórmula 1 a sete anos. É uma prova do talento sobrenatural 
de Kimi, que aos 20 anos de idade, vem impressionando a 

própria Mercedes e todo o mundo do automobilismo com 
suas corridas em 2026. Ele é líder do Mundial de pilotos, com 

267 pontos, 66 a mais que o vice - George Russell.

Celebração até dos ferraristas

Sorteio dos mandos da Copa do Brasil

Virada impressionante no GP de Monza

O domingo foi frustrante para a Ferrari, que viu Charles 

Leclerc largar em terceiro, mas precisando abandonar 
a corrida ainda no início, após bater na Parabolica na 
segunda volta, e o britânico Lewis Hamilton, que partiu da 
quarta posição, terminar em sexto. 
Ainda assim, os italianos tiveram motivo para sorrir e cele-

brar um “rival”, já que a vitória de Antonelli foi a primeira 
vitória de um italiano no GP da Itália desde 1966, quando 

Ludovico Scarfiotti venceu pela Ferrari.

A CBF realizará nesta quinta (10), às 11h, o sorteio que definirá os 
mandos de campo das semifinais da Copa do Brasil. O sorteio de-

terminará a ordem dos jogos dos confrontos que valem vaga na 

final. Palmeiras e Vasco se enfrentam em uma, enquanto Grêmio 
e Atlético-MG disputam a outra vaga na final. O evento também 
trará anúncios importantes sobre o futuro da competição. As 
semifinais estão previstas para as datas de 1º e 8 de novembro.

Pilotando o carro da alemã Mercedes, Kimi Antonelli, de 20 

anos, consagrou-se como o mais jovem vencedor do GP da 

Itália.  Antonelli, que havia largado na 19ª posição, fez uma 
recuperação espetacular e ultrapassou a quatro voltas do fim 
da corrida seu companheiro de equipe George Russell e o 

holandês Max Verstappen (Red Bull).

O francês Pierre Gasly (Alpine), que havia conquistado a 

pole position na véspera, terminou em sétimo. O brasileiro 
Gabriel Bortoleto (Audi) cruzou a linha de chegada em 11º.

DIVULGAÇÃO/ MERCEDES-AMG PETRONAS F1 TEAM

Antonelli foi a primeiro italiano a vencer em Monza desde 1966

C O R R E I O 

E SPORT  IVO

Com ajuda do 
Botafogo, Fla é 
o novo líder do 
Brasileirão

O Flamengo é o novo líder 

do Brasileirão da Série A. Pas-

sou o Palmeiras e agora soma 

54 pontos. O rival está com 

53. A mudança se deu gra-

ças a dois resultados da 26º 
rodada: o empate sem gols 
de Botafogo e Palmeiras, no 

Nilton Santos, sob o olhar do 
técnico da Seleção Brasileira, 
Carlo Ancelotti; e à vitória do 

Flamengo sobre o Remo por 
1 a 0, no Mangueirão, gol de 

Samuel Lino.

Esses dois jogos foram dis-

putados neste domingo (6), 

que teve também a derrota 
do Corinthians para o lanter-

na da competição, a Chape-

coense, por 2 a 1, de virada, 

na Neo Química Arena, e a 

vitória de outros visitantes, 

como o Santos, que superou 

o Internacional por 3 a 2, no 

Beira-Rio, e o Mirassol, que 

ganhou do Coritiba por 2 a 1, 
também de virada, no Couto 
Pereira.

Como mandante, apenas o 

Cruzeiro venceu no domingo: 
3 a 1 no Athletico-PR, no Mi-

neirão.

VASCO SEGUE NO Z4
A rodada foi aberta no sá-

bado (5), com o Bahia, em ou-

tra virada, batendo o Red Bull 
Bragantino por 3 a 2, no está-

dio Cícero de Souza Marques. 

No Morumbi, o São Paulo fez 
2 a 0 no Atlético-MG e, no Ma-

racanã, o Fluminense levou a 

melhor contra o Vasco: 1 a 0.
O Clássico dos Gigantes 

foi pegado. Em 90 minutos 

de jogo, os torcedores viram 

cada equipe “levar” um tem-

po, com o Vasco dominando 

os 45 minutos iniciais, e o Flu 

castigando o sistema defensi-

vo vascaíno nos 45 minutos 

finais.
O gol do jogo foi marcado 

pelo meia Lucho Acosta, aos 

15 minutos do segundo tem-

po. O Tricolor, com 45 pontos, 

continua na quarta posição, 
20 pontos a frente do rival.

Com a derrota no clássico 

e a vitória do Mirassol sobre 
o Coritiba, o Vasco permane-

ceu na 17ª posição, abrindo 
a zona de rebaixamento, o 
Internacional também não 
mudou de lugar – está em 

18º, também com 25 pontos -, 
e o Remo segue em 19º, com 
23. Mesmo com os três pontos 

sobre o Corinthians, a Chape-

coense, em último, continua 

muito distante dos demais: 
tem 17 pontos e já não tem 

mais chances matemáticas 

de permanecer na Série A do 

Campeonato Brasileiro.

Se a briga pelo título está 
acirrada, a luta pela perma-

nência também promete 
muitas emoções até o final do 
Brasileirão 2026.

Empate do Glorioso com o Palmeiras 
foi positivo para o Flamengo

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Botafogo “segurou” o Palmeiras no Nilton Santos e ajudou o rival no torneio

Da Redação
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M
uitos já sabem que o 
Rock in Rio não é apenas 
o lugar dos grandes mú-
sicos e de entretenimen-

to. É também do encontro das celebri-
dades e dos artistas nos stands e na 
área VIP. Confira nesta semana quem 
frequentou a Cidade do Rock neste 
primeiro fim de semana do festival.

Rock in Rio, 
o lugar dos 
artistas 
e das 
celebridades

A atriz e modelo Vitória Strada

A apresentadora da Globo Ceci Ribeiro

A eterna Chiquitita Carla Diaz esteve no festival

Ricardo Acto, VP de 

Operações da Rock 

World, que fez 

aniversário no dia 

7, com um show 

memorável de Elton 

John de presente, e 

Pedro Marques, 

diretor de 

Operações da Rock 

World, que celebra 

hoje mais um ano 

de vida e teve de 

presente mais uma 

edição fantástica 

do Rock in Rio 

Brasil

O ator Marcelo Serrado na parte da Seara na área VIP

O surfista Pedro Scooby aproveitou para degustar os 
franguinhos da Seara

O influenciador Ruan Silva

CM

PAULO TAUIL/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/ SEARAPAULO TAUIL/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/ SEARA PAULO TAUIL/ DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/ DORITOS

DIVULGAÇÃO/ DORITOSDIVULGAÇÃO/ SEARA DIVULGAÇÃO/ SEARA

O ator Alexandre 

Nero também 

marcou presença 

no Rock in Rio

O DJ Thiago Mansur 
também esteve na 

Seara Gourmet, na 

parte VIP do Rock 

in Rio 

O bafônico comentarista de carnaval da Globo, Milton Cunha
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Faltam poucos, pouquinhos mesmo, 
dias para as eleições. Mas o assunto princi-
pal, que ocupa a sociedade não é a escolha 
de quem vai comandar o país, os estados, 
nos próximos quatro anos. Hoje o tema de 
todas as conversas, dos noticiários, é o Ju-
diciário que ao longo de nossa história foi 
discreto, palavra final de grandes crises e 
sustentáculo da democracia. 

Hoje não se fala em eleição. O povo só 
fala em corrupção no Poder que puniu 

tantos corruptos, tantos antidemocratas, 
tantos bandidos desde que foi criado pela 
Constituição do Império em 1824, que ins-
tituiu o Supremo Tribunal de Justiça. É 
triste para qualquer cidadão que preza a 
democracia assistir a crise atual cujo fun-
do é essencialmente político. 

Não há como negar que os fatos que 
vão surgindo a cada dia, envolvendo mi-
nistros do STF, são de extrema gravidade 
que exigem apurações e punições. O que 

se lamenta é que a crise envolvendo os 
seus ministros têm claramente fundo po-
lítico. Buscam desmoralizar os ministros 
togados para recuperar imagem de polí-
ticos e auxiliares corruptos punidos por 
seus atos. 

É fato que esta disputa tirou a cortina 
sobre a corrupção praticada em um Poder 
até então mais respeitado, mas também é 
fato que o objetivo desta guerra é trazer de 
volta à cena política corruptos dela afasta-
dos por decisão dos ministros togados hoje 
acusados. É preciso que a população saiba 
fazer a leitura dos fatos atuais. 

Exigir, sim, punição para todas as “ex-

celências” do Judiciário e do Executivo en-
volvidos nos fatos que vieram à tona agora, 
mas não se esquecer de precisa aproveitar 
as urnas para mudar e limpar os outros 
Poderes. Conscientizar-se de quem eleger 
agora em outubro terá a missão de iniciar 
uma profunda mudança no país. 

A campanha eleitoral tem mostrado 
que uma boa escolha não será tarefa fácil. 
Há muito despreparo entre os que postu-
lam alcançar ou manter um espaço na po-
lítica brasileira. Todo cuidado na escolha 
é pouco. Mudar a política exige mudar os 
políticos.

Setembro tem um significado particu-
lar no Rio Grande do Sul. O Mês Farroupi-
lha mobiliza cidades, comunidades e famí-
lias em torno de tradições que atravessam 
gerações. Muito além de celebrar nossa 
história, esse período também evidencia 
um dos principais diferenciais do turismo 
gaúcho: a força de uma identidade reco-
nhecida, preservada e, sobretudo, vivida.

No turismo contemporâneo, autentici-
dade tem valor. Cada vez mais, o visitante 
busca experiências capazes de conectá-lo 
ao território, à cultura e ao modo de vida 
de uma região. E poucos destinos brasi-
leiros possuem elementos identitários tão 
marcantes quanto o Rio Grande do Sul.

Esses elementos identitários estão na 
música, na indumentária, no artesanato, 
no chimarrão e no churrasco. Estão tam-
bém na qualidade dos nossos vinhos, es-
pumantes, azeites, queijos, carnes e tantos 
outros produtos que carregam caracterís-
ticas próprias de cada território. Mais do 
que itens de consumo, são expressões da 
cultura gaúcha e ajudam a contar a histó-
ria de quem somos.

Essa identidade se transforma em tu-
rismo quando o visitante deixa de apenas 
conhecer um lugar e passa a vivenciá-lo. 
Está nas experiências oferecidas por vi-
nícolas e propriedades rurais, na gastro-
nomia, nos empreendimentos familiares, 

nos eventos tradicionalistas e nas diferen-
tes paisagens e costumes encontrados do 
Pampa à Serra, das Missões ao Litoral, da 
Campanha aos Vales.

É justamente aí que está uma das gran-
des oportunidades para o desenvolvimen-
to do turismo no Rio Grande do Sul. Em 
um mercado cada vez mais competitivo, 
destinos precisam encontrar aquilo que 
os torna únicos. Nós não precisamos criar 
artificialmente essa diferenciação. Ela já 
existe. Nosso desafio é qualificá-la, estru-
turá-la e apresentá-la cada vez melhor ao 
Brasil e ao mundo.

A superação de tal desafio passa por 
ações como fortalecer empreendedores, 
valorizar produtos de origem, ampliar a 
qualidade dos serviços, estimular novos 
roteiros e integrar cultura, gastronomia, 
natureza e produção local. O turismo tem 
essa capacidade de conectar diferentes se-
tores da economia e transformar caracte-
rísticas de um território em oportunidades 
de trabalho, renda e desenvolvimento.

Durante o Mês Farroupilha, tudo isso 
ganha ainda mais visibilidade. Os festejos 
movimentam municípios, recebem visi-
tantes, estimulam o comércio e colocaam 
nossa cultura no centro das atenções. Mas 
o potencial da identidade gaúcha para o 
turismo não se encerra em setembro.

A tradição que celebramos nesse mês 
está presente durante todo o ano e em to-
das as regiões do Estado. Transformá-la 
em experiências turísticas qualificadas, 
preservando sua autenticidade e respei-
tando as peculiaridades de cada território, 
é um caminho estratégico para consolidar 
o Rio Grande do Sul como um destino cada 
vez mais competitivo.

Valorizar nossa cultura também é fa-
zer turismo. E quanto mais conseguimos 
mostrar ao visitante aquilo que temos de 
verdadeiro, mais razões damos para que 
ele escolha o Rio Grande do Sul, permane-
ça mais tempo, conheça diferentes regiões 
e queira voltar para essa região tão rica de 
identidades.

A criação da Universidade Federal do 
Esporte – UFESPORTE, por meio da Lei 
Federal nº 15.457, de 3 de julho de 2026, 
vem acompanhada, atualmente, de muita 
expectativa pela comunidade esportiva do 
país. Em paralelo ao entusiasmo, surgem 
inúmeros questionamentos em decorrên-
cia desta aprovação. Entre tantas ques-
tões, pergunta-se qual será a função da 
UFESPORTE? Como será a integração da 
universidade com as entidades esportivas 
e os atletas? Como ocorrerão, na prática, 
as ações da UFESPORTE? Não há respos-
tas definitivas, mas elencam-se algumas 
reflexões para compreender melhor esse 
processo.

Inicialmente, é importante ressaltar o 
papel da universidade pública brasileira, 
que se encontra fundamentada na produ-
ção do conhecimento, no desenvolvimento 
científico e tecnológico, na integração entre 
ensino, pesquisa e extensão, na autonomia 
universitária, na divulgação científica, na 
formação de recursos humanos de quali-
dade, no comprometimento com a trans-
formação social e na igualdade de oportu-
nidades para mulheres, homens, pessoas 
negras, na diversidade e equidade étnico-
-racial. Portanto, a Universidade Federal do 
Esporte parte dos preceitos constitucionais 
do ensino superior e deve, desde a sua cria-
ção, articular de maneira estruturante as 

especificidades do esporte em todas as suas 
dimensões.

Os desafios são enormes para atender 
às demandas das entidades esportivas, pa-
radesportivas, dos atletas e paratletas neste 
processo de estruturação da UFESPORTE. O 
primeiro desafio é compreender e respei-
tar a posição da universidade no campo es-
portivo, aproximando o mundo acadêmico, 
com sua rigorosidade científica, das ações 
práticas e dos problemas cotidianos das en-
tidades esportivas, dos atletas e paratletas. 
Essa aproximação se faz por meio de uma 
extensão forte, capaz de romper os muros 
e o engessamento das universidades, de 
um ensino de qualidade com uma visão da 
atualidade e com pesquisas no campo das 
ciências aplicadas, procurando atender aos 
problemas de ordem cotidiana.

O segundo ponto de destaque é a UFES-
PORTE ter como princípio básico a própria 
legislação do país, começando pela Lei Ge-
ral do Esporte - LGE (Lei nº 14.597/2023), 
que cria o Sistema Nacional de Esporte 
(SINESP) e sua articulação entre os níveis 
de práticas do esporte e as atribuições da 
União, Estados, Municípios, entidades es-
portivas do 3º setor e privadas. Assim, os 
níveis de práticas esportivas devem ser 
considerados na formação esportiva, na 
excelência esportiva e no esporte para toda 
vida. Na LGE, destaca-se o art.8º: “Todos os 

níveis da prática esportiva também com-
preendem o serviço de fomento, difusão e 
aplicação do conhecimento científico e tec-
nológico e da inovação por meio do apoio a 
pesquisas e produções científicas a progra-
mas de formação...”. Como se pode obser-
var, há estreita ligação entre a UFESPORTE 
e a LGE.

Ainda no aspecto da legislação, além 
da LGE, é relevante citarmos o Decreto nº 
11.766/2023, que gerou a Rede de Desen-
volvimento Esportivo, que tem a finalidade 
de servir como mecanismo de governança 
intersetorial e intergovernamental para o 
fomento da prática esportiva e de ativida-
de física no país, e a Lei nº 12.395, de 16 
de março de 2011, que estruturou a Rede 
Nacional de Treinamento, abrangendo o 
treinamento desde a base até a elite, conec-
tando as entidades municipais, estaduais e 
nacionais, com foco em modalidades olím-
picas e paralímpicas.

O terceiro desafio é compreender 
que a UFESPORTE deve considerar a am-
plitude das dimensões esportivas, pos-
sibilitando a formação acadêmica dos 
seus estudantes, nos níveis das práticas 
esportivas definidos pela excelência es-
portiva, pela formação esportiva e pelo 
esporte para toda a vida, incorporando e 
articulando as áreas do alto rendimento, 
saúde, educação, cultura, lazer e inclusão 
social. Desta maneira, a produção cientí-
fica e tecnológica deve atender de forma 
ampla às demandas da gestão esportiva, 
do treinamento esportivo, da fisiologia 
esportiva, da formação de técnicos espor-
tivos e paradesportivos, de ações especí-
ficas para as mulheres, da inclusão das 
pessoas com deficiência, da compreensão 
das políticas de lazer, de saúde, de edu-

cação, de cultura, de direitos humanos e 
demais áreas correlatas.

O quarto ponto central é desenvolver 
mecanismos para capilarizar as ações e 
informações no âmbito do ensino, da pes-
quisa e da extensão para todas as regiões 
do país, para a formação de atletas e pa-
ratletas da iniciação à excelência esportiva; 
das capitais às regiões mais distantes dos 
grandes centros; do ensino do esporte nas 
escolas de tempo integral ao lazer e ativi-
dade física para todas as idades; do acesso 
aos atletas em transição e dupla carreira à 
educação formal continuada; da economia 
do esporte gerado pela excelência esporti-
va à inclusão social por meio esportivo; dos 
comitês, confederações, federações, clubes 
às pequenas associações e ONGs espalha-
das pelo país.

O quinto desafio é contextualizar o es-
porte nos temas emergentes que vão sur-
gindo no decorrer da história, como, por 
exemplo, os e-sports, a Copa do Mundo Fe-
minina de 2027, as bets, o fim da escala 6x1 
e o aumento do tempo livre das trabalha-
doras e trabalhadores, o uso excessivo das 
telas dos celulares e computadores pelas 
crianças, a violência, entre tantos outros te-
mas que envolvem o esporte no Brasil.

Todos os pontos apresentados são ape-
nas o início do processo de discussão. As-
sim, entende-se a importância da Universi-
dade Federal do Esporte e a oportunidade 
que se abre de avançar com o desenvolvi-
mento científico, tecnológico e da formação 
esportiva e, principalmente, inserir perma-
nentemente o esporte na pauta da agenda 
política, social, cultural e econômica do 
país. Por isso, a nossa defesa entusiasmada 
pela criação da UFESPORTE neste momen-
to histórico do Brasil.

Judiciário na ordem do dia

Mês Farroupilha no Rio Grande 
do Sul: a identidade que 
também é destino

Universidade Federal do 
Esporte, um importante avanço 
para o desenvolvimento 
esportivo brasileiro

PAULO CÉSAR DE OLIVEIRA
Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

RAPHAEL AYUB
Secretário de Turismo do Rio Grande do Sul

FERNANDO MARINHO MEZZADRI
Coordenador-geral do Instituto de Pesquisa Inteligência Esportiva/UFPR
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Balança 
comercial tem 
superávit de 
US$ 7,4 bilhões
Exportações crescem 12,2%, 
e saldo sobe 23,8% em um ano

om a ajuda do petróleo, 
da soja, do cobre e do café, a 
balança comercial brasileira 
registrou superávit de US$ 7,4 
bilhões em agosto, resultado 
23,8% superior ao do mesmo 
mês de 2025.

Esse é o terceiro maior su-
perávit comercial para meses 
de agosto, só perdendo para 
o recorde de agosto de 2023 
(US$ 9,6 bilhões) e de 2021 
(US$ 7,7 bilhões). 

O desempenho foi impul-
sionado pelo crescimento 
das exportações, que avança-
ram quase 12,2% no período, 
segundo dados divulgados 
nesta sexta-feira (4) pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços (Mdic).

A corrente de comércio, 
soma de exportações e im-
portações, alcançou US$ 58,9 
bilhões, o maior valor já re-
gistrado para meses de agosto 
na série histórica.

Superávit: US$ 7,4 bilhões 
(+23,8% ante agosto de 2025);

Exportações: US$ 33,2 bi-
lhões (+12,2%);

Importações: US$ 25,8 bi-
lhões (+9,2%);

Corrente de comércio: US$ 
58,9 bilhões (+10,9%).

EXPORTAÇÕES CRESCEM
O aumento das vendas ex-

ternas foi liderado pela indús-
tria extrativa, seguida pela 
indústria de transformação e 
pelo agronegócio.

EXPORTAÇÕES POR SETOR:
Indústria extrativa: US$ 

8,3 bilhões (+16,4% ante agos-
to de 2025);

Indústria de transfor-
mação: US$ 17,2 bilhões 
(+10,2%);

Agropecuária: US$ 7,4 bi-
lhões (+11,4%).

PRODUTOS EM DESTAQUE:
Indústria extrativa: miné-

rios de cobre e concentrados 
(+223,1%); minérios de níquel 
e concentrados (+120,7%); e 
petróleo bruto  (+18% ante 
agosto do ano passado), mi-
nério de ferro (+20%);

Indústria de transforma-
ção: combustíveis (+61,6%); 
carnes de aves (+40,5%); 
e farelos de soja e outros 
alimentos para animais 
(+36,6%);

Agropecuária: soja (+14%); 
café não torrado (+24,1%); e 
animais vivos, exceto pesca-
dos e crustáceos (+174,3%).

Apesar do crescimento ge-
ral das exportações, as vendas 
externas de minério de ferro 
caíram 10,8% em relação a 
agosto do ano passado, por 
causa tanto da queda de 4,4% 
no preço médio e de 6,7% no 
volume.

As exportações de car-
ne bovina recuaram 19,7% 
na mesma comparação, em 
meio ao atingimento da cota 
estabelecida pela China. No 

fim do ano passado, o país 
asiático, principal destino da 
carne brasileira, estabeleceu 
um limite de importação de 
1,106 milhão de toneladas 
para a carne brasileira. O 
que exceder esse volume en-
tra no país com uma sobreta-
xa de 55%.

DESTINOS DAS VENDAS
As exportações cresce-

ram para a maior parte 
dos principais mercados do 
Brasil, incluindo os Estados 
Unidos, apesar das tensões 
comerciais entre os dois 
países.

EXPORTAÇÕES POR REGIÃO:
Ásia (exceto Oriente Mé-

dio): US$ 13,6 bilhões (+0,7% 
ante agosto do ano passado);

Europa: US$ 7,3 bilhões 
(+22,1%);

América do Norte: US$ 
4,6 bilhões (+11,5%);

América do Sul: US$ 3,6 
bilhões (-1,5%);

África: US$ 1,7 bilhão 
(+20,5%);

Oriente Médio: US$ 1,4 
bilhão (+12,6%).

As vendas para os Estados 
Unidos avançaram 12,1% na 
comparação com agosto do ano 
passado, mesmo com as novas 
tarifas de 25% e de 12,5% sobre 
produtos brasileiros.

IMPORTAÇÕES AVANÇAM
As compras brasileiras no 

exterior também cresceram 
em agosto, principalmente 
de bens de consumo e bens 
intermediários.

SINDIFISCO

A corrente de 

comércio, soma 

de exportações e 

importações, 

alcançou US$ 

58,9 bilhões, o 

maior valor já 

registrado para 

meses de agosto 

na série histórica

Fazenda autoriza repasse de US$ 1 bi ao Eco Invest

O Brasil está autorizado a 
contratar crédito externo de 
até US$ 1 bilhão com o Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) para investir em 
uma das principais iniciativas 
de aceleração e transição eco-
lógica sustentável nos próxi-
mos anos, o Eco Invest Brasil.

Segundo o despacho do Mi-
nistério da Fazenda publicado 
na sexta-feira (4), a contratação 
foi aprovada após manifesta-
ções favoráveis da Secretaria 
do Tesouro Nacional e da Pro-
curadoria-Geral da Fazenda 
Nacional (PGFN). 

A autorização tem como 
base o Artigo 40 da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (Lei Com-
plementar nº 101/2000), além 
de resoluções anteriores do 
Senado. 

O Eco Invest Brasil integra 
a estratégia do governo fede-
ral para ampliar a atração de 
investimentos privados estran-
geiros, com foco em mecanis-
mos de proteção cambial e no 
aperfeiçoamento de condições 
institucionais e regulatórias 
voltadas ao ambiente de negó-
cios brasileiro.

Com a autorização, a União 
poderá formalizar a operação 
de crédito com o BID, insti-
tuição financeira multilateral 
que atua no financiamento de 
projetos de desenvolvimento 
econômico e social na América 
Latina e no Caribe.

Coordenado pelos Ministé-
rios da Fazenda e do Meio Am-
biente e Mudança do Clima, o 
programa integra o Plano de 
Transformação Ecológica – 
Novo Brasil. Um dos principais 
mecanismos foi a introdução 

do hedge (proteção) cambial, 
que reduziu riscos para inves-
tidores e ampliou a participa-
ção de capital estrangeiro.

O principal instrumento 
do Eco Invest Brasil é a com-
binação de recursos públicos 

e privados num modelo de fi-
nanciamento misto (blended 
finance). 

Por meio do capital catalí-
tico, o governo e instituições 
financeiras privadas aportam 
recursos de forma filantrópica, 

com maior tolerância a riscos 
de mercado.

Nesse sistema, o capital 
catalítico considera não só o 
retorno de mercado, mas tam-
bém o retorno social dos pro-
jetos. Esse dinheiro consegue 
alavancar recursos para inves-
timentos convencionais.

Na área de economia cir-
cular, as iniciativas previstas 
no Eco Invest Brasil têm po-
tencial de impactar positiva-
mente mais de 2 milhões de 
pessoas nas Regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul.

No eixo de transição ener-
gética, entre os projetos está a 
construção de uma biorrefina-
ria no interior da Bahia, com 
capacidade para produzir mais 
de 20 mil barris de óleo vegetal 
destinados à produção de SAF 
e diesel renovável, compatíveis 
com a frota aérea atual.

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Financiamento apoiará medidas voltadas à transição ecológica

Da Redação

Da Redação
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Combate ao feminicídio I

Empresa Condenada II

O Brasil tem 704 grupos re-

flexivos para homens autores 
de violência doméstica contra 
mulheres, segundo o CNJ. O nú-

mero representa alta de 41,4% 
ante 2023 e mais que dobrou 
desde 2020. As iniciativas res-

ponsabilizam os participantes e 
questionam padrões de mascu-

linidade ligados à violência e à 
desigualdade de gênero.

A trabalhadora passou mal 
após sentir forte cheiro de 
tinta durante uma reforma e 
foi levada ao serviço médico 
da empresa. O TST manteve 
o entendimento de que não 
houve prova de dispensa dis-

criminatória, mas considerou 
ilícita a coleta de sangue sem 
consentimento. A empresa foi 
responsabilizada pela conduta 
da profissional. 

FOTO ILUSTRATIVA: CANVA

Grupo deve discutir os usos religioso, espiritual e terapêutico da bebida

POR ANDRE SOUZA  
E LUIGI FREIRE (Estagiário)

Empresa Condenada I

Combate ao feminicídio II

Celulares defeituosos I

Celulares defeituosos II

A Primeira Turma do TST 
condenou uma empresa a 
pagar R$ 20 mil de indenização 
a uma trabalhadora que teve 
sangue coletado sem autoriza-

ção após desmaiar no trabalho. 
Para o colegiado, a coleta sem 
consentimento violou a integri-
dade física e a intimidade da 
empregada. O processo tramita 
em segredo de Justiça.

Segundo o levantamento do CNJ, 
598 grupos, ou 85% do total, 
recebem homens que cumprem 
medidas protetivas de urgência. 
Desde os primeiros registros, 
mais de 334 mil participantes já 
passaram pelas iniciativas. O Sul 
concentra 280 grupos, enquanto 
o Paraná lidera entre os esta-

dos, com 145. São Paulo tem 75 
grupos, ante 28 em 2020.

A Terceira Turma do STJ decidiu 
que celulares não são automati-
camente considerados produtos 
essenciais. Assim, defeitos no 
aparelho não permitem exigir 
imediatamente troca, restituição 
do valor ou abatimento do preço. 
Segundo o relator, ministro Ricar-

do Villas Bôas, a essencialidade 
deve ser avaliada conforme as 
circunstâncias de cada caso.

O julgamento teve origem em 
ação da Defensoria Pública do Rio 
de Janeiro contra Claro, Oi, Tim e 
Vivo. A ministra Nancy Andrighi 
divergiu e defendeu que celulares 
sejam considerados produtos 
essenciais, devido à importância 
na comunicação pessoal e pro-

fissional. Para ela, consumidores 
devem ter acesso imediato às 
alternativas previstas no CDC.

Regras para uso da ayahuasca no 
Brasil podem passar por revisão
O Ministério Público Federal (MPF) recomendou ao Conselho 
Nacional de Políticas sobre Drogas (Conad) e à Anvisa a revi-
são das regras sobre o uso da ayahuasca no Brasil. O órgão 
propõe a criação de grupos de trabalho, com duração de dois 
anos, para discutir os usos religioso, espiritual e terapêutico 
da bebida e estabelecer parâmetros para produção, circula-

ção e utilização. A recomendação também prevê a revisão 
do enquadramento da dimetiltriptamina (DMT), substância 
presente na ayahuasca e incluída na lista de psicotrópicos da 
Anvisa. Segundo o MPF, a falta de regras específicas pode ge-

rar interpretações distintas em abordagens e investigações. O 
processo deverá garantir a participação de povos indígenas, 
comunidades tradicionais e grupos religiosos. Conad e Anvisa 
têm 30 dias para informar se acatam as recomendações.

TikTok obrigado a remover anúncios de mercúrio

STJ limita revisão de honorários

Brasil tem 704 grupos para “acalmar” homens

O Ministério Público Federal recomendou ao TikTok a 
remoção de perfis e anúncios que comercializam mercú-

rio metálico para garimpos ilegais no Brasil. Em moni-
toramento feito em agosto, o MPF identificou três perfis 
e 108 publicações, que somavam mais de 5,8 milhões 
de visualizações. O órgão também pediu busca ativa e 
bloqueio de novos conteúdos. O TikTok tem 30 dias para 
informar as medidas adotadas e deverá divulgar aviso 
sobre a proibição por igual período.

O STJ decidiu que uma ação já encerrada não pode ser 
reaberta apenas para mudar o valor dos honorários dos ad-

vogados, quando esse ponto não foi questionado durante o 
processo. A decisão foi tomada pela 2ª Seção no julgamento 
da Ação Rescisória 4.459. A maioria dos ministros entendeu 
que aceitar a revisão poderia desrespeitar uma decisão 
definitiva. A OAB comemorou o resultado.

O Brasil já conta com 704 grupos reflexivos voltados a homens 
autores de violência doméstica e familiar contra mulheres, 
segundo levantamento do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 
O número cresceu 41,4% em relação a 2023, quando eram 498 
iniciativas, e mais que dobrou ante 2020, quando havia 312. 
Os grupos buscam responsabilizar os autores e prevenir novas 
agressões. Mais de 334 mil homens já participaram das ações 
no país. A estratégia integra medidas previstas na Lei Maria da 
Penha e é aplicada como forma de reduzir a reincidência.

IPEN

Mercúrio metálico é utilizado em garimpos ilegais no Brasil.

Justiça condena 
ex-gerentes da 
Samarco por 
tragédia em MG

O Tribunal Regional Fe-

deral da 6ª Região condenou 
a Samarco Mineração e três 
ex-gerentes da empresa pelo 
rompimento da barragem de 
Fundão, em Mariana (MG), 
ocorrido em 5 de novembro 
de 2015. A decisão da 2ª Tur-

ma do tribunal foi unânime 
e reformou parcialmente a 
sentença da Justiça Federal 
de Minas Gerais que havia 
absolvido os réus.

O julgamento acolheu 
parte do recurso apresentado 
pelo Ministério Público Fede-

ral (MPF). Daviely Rodrigues 
Silva, ex-gerente de Geotec-

nia, e Germano Silva Lopes, 
ex-gerente de Projetos Estru-

turantes, foram condenados 
a oito anos e nove meses de 
prisão, em regime fechado. 
Cada um também deverá pa-

gar 192 dias-multa.
Wagner Milagres Alves, 

ex-gerente de Operações de 
Mina, recebeu pena de sete 
anos, três meses e 14 dias de 
prisão, em regime inicial se-

miaberto, além de 160 dias-

-multa. O valor de cada dia-

-multa foi estabelecido em 
1/30 do salário mínimo. Os 
três foram responsabilizados 
pelo crime de provocar inun-

dação com resultado morte e 
por crimes ambientais.

A Samarco foi condenada 
ao pagamento de multa pe-

nal superior a R$ 6 milhões 
e de R$ 1 milhão destinado 
ao Fundo Nacional do Meio 

Ambiente. A mineradora 
também ficará proibida de 
contratar com o poder públi-
co durante dez anos. Segun-

do o MPF, o tribunal consi-
derou que a empresa tinha 
conhecimento dos riscos de 
rompimento e ignorou aler-

tas técnicos relacionados à 
operação da barragem.

A decisão manteve as ab-

solvições da Vale, da BHP 
Billiton Brasil e da VOGBR 
Recursos Hídricos e Geotec-

nia. Também continuaram 
absolvidos Ricardo Vescovi 
de Aragão, então diretor-

-presidente da Samarco; Kle-

ber Luiz de Mendonça Ter-

ra, ex-diretor de Operações 
e Infraestrutura; e Samuel 
Santana Paes Loures, enge-

nheiro sênior da VOGBR. O 
MPF informou que analisará 
a possibilidade de novos re-

cursos.
O rompimento da barra-

gem de Fundão matou 19 
pessoas e lançou milhões de 
metros cúbicos de rejeitos na 
região. A lama atingiu comu-

nidades de Mariana e per-

correu a bacia do Rio Doce 
até chegar ao Espírito Santo. 
O caso de Mariana não deve 
ser confundido com o rom-

pimento da barragem da 
Mina Córrego do Feijão, em 
Brumadinho (MG), ocorrido 
em 25 de janeiro de 2019, 
deixando 272 mortos. Os dois 
episódios envolvem barra-

gens, processos judiciais di-
ferentes.Ainda cabem recur-

sos contra a decisão.

Rompimento da barragem de Fundão, 
em Mariana,  matou 19 pessoas em 2015

ANTONIO CRUZ/ AGÊNCIA BRASIL

Lama atingiu comunidades de Mariana e percorreu bacia do Rio Doce até o ES

Da Redação
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Prefeitura lança o projeto ‘Avança Bangu’ 
para revitalizar o centro do bairro

O prefeito do Rio, Eduar-

do Cavaliere, apresentou, na 

sexta-feira (4), o Avança Ban-

gu, projeto de revitalização da 

área central de Bangu, na Zona 

Oeste, que reúne uma série de 

intervenções de cultura, lazer 

e mobilidade pensadas para 

transformar e integrar espaços 

importantes do bairro. O Avan-

ça Bangu inclui a criação do 

Parque Linear Bangu, que terá 

um centro cultural, a recupera-

ção do antigo Cine Matilde e a 

implantação de um terminal de 

ônibus municipais.

“Da mesma forma que fize-

mos em Campo Grande e Santa 

Cruz, hoje lançamos o Avança 

Bangu e anunciamos o novo 

terminal intermodal no centro 

do bairro. Também assinamos 

dois atos históricos: a compra 

do Cine Matilde, fechado há 60 

anos, e da Casa do Silveirinha, 

que era um compromisso nos-

so”, disse o prefeito Eduardo 

Cavaliere.

Os projetos serão desenvol-

vidos pela Empresa Municipal 

de Urbanização (Rio-Urbe), vin-

culada à Secretaria Municipal 

de Infraestrutura, com apoio 

das secretarias de Cultura e 

Transportes. O objetivo é inte-

grar os espaços de cultura, lazer 

e mobilidade em uma mesma 

área, no coração de Bangu.

“O Avança Bangu reúne 

cultura, entretenimento, área 

de lazer e mobilidade, com um 

novo terminal bem na área do 

estacionamento do Shopping 

Bangu. O passageiro vai poder 

fazer essa integração com a li-

nha férrea, que é uma deman-

da importante de integração 

desses modais”, reforçou o se-

cretário municipal de Infraes-

trutura, Wanderson Santos.

O projeto prevê a constru-

ção de um Parque Linear que 

vai conectar o comércio da re-

gião, a Paróquia São Sebastião e 

Santa Cecília e o futuro Centro 

Cultural Casa do Silveirinha, in-

tegrando diferentes espaços do 

projeto.

CENTRO CULTURAL COM  
PARQUE E ÁREAS DE LAZER

O Parque Linear contará 

com o novo espaço de cultu-

ra de Bangu: o Centro Cultural 

Casa do Silveirinha, entre a Rua 

Santa Cecília e a Rua Silva Car-

doso, que vai ampliar as opções 

de convivência na região. O 

Centro Cultural vai reunir mu-

seu, área de exposições e café, 

além de oferecer novas opções 

de atividades para moradores e 

visitantes.

CINE MATILDE VOLTARÁ  
A RECEBER CULTURA

Desativado desde os anos 

90, o histórico Cine Matilde será 

revitalizado e transformado em 

um novo equipamento cultural. 

Durante seu período de funcio-

namento, o cinema foi um im-

portante ponto de encontro de 

famílias, jovens e trabalhadores 

de Bangu e chegou a ser consi-

derado, na década de 1960, um 

dos cinemas mais modernos da 

cidade.

Também desenvolvido pela 

Cultura e Rio-Urbe, o projeto 

prevê um espaço multiuso, com 

uma sala de teatro com capaci-

dade para 250 pessoas e duas 

salas de cinema, para 100 e 130 

espectadores. A estrutura terá 

ainda bomboniere, sala de ex-

posições e um rooftop com bar, 

restaurante e área de convivên-

cia. Também haverá estaciona-

mento de serviço.

TRANSPORTE PÚBLICO  
GANHARÁ NOVO TERMINAL

Na área de mobilidade, o 

Avança Bangu prevê a criação 

do Terminal Bangu Shopping, 

que será construído na área de 

estacionamento do shopping, 

na interseção da Avenida Santa 

Cruz com a Rua Fonseca. Hoje 

utilizada para eventos e shows, 

a área vai ganhar uma nova 

função. O projeto é da Secreta-

ria de Transportes, em conjunto 

com a Rio-Urbe.

O terminal terá plataformas 

centrais, vagas para os ônibus 

aguardarem entre uma viagem 

e outra, área comercial, sanitá-

rios para passageiros e estrutu-

ra de apoio para funcionários, 

além de arborização. 

Próximo à estação ferro-

viária e ao Bangu Shopping, o 

terminal facilitará a integração 

entre ônibus, trens e os equi-

pamentos do entorno. Com a 

transferência das operações 

para o terminal, a proposta é 

organizar o embarque e de-

sembarque, liberar espaço nas 

vias e melhorar a circulação.

Plano prevê parque linear, polo cultural e novo terminal para integrar o transporte na Zona Oeste
DIVULGAÇÃO / PREFEITURA

Projeto vai revitalizar a área central do bairro, com equipamentos de cultura, lazer e mobilidade

A Subprefeitura da Zona 

Sul, em parceria com a Fun-

dação Parques e Jardins 

(FPJ), realizou uma ação de 

revitalização urbana do pro-

grama Planta+Rio, em São 

Conrado. A iniciativa promo-

veu o replantio de 18 árvo-

res em diferentes pontos do 

bairro, contribuindo para a 

recuperação e a ampliação 

da arborização da região.

O trabalho teve início no 

sábado (5) na orla de São 

Conrado, na Avenida Pre-

feito Mendes de Morais, e 

avançou pelas vias internas 

do bairro, como a Avenida 

Aquarela do Brasil e o can-

teiro central da Autoestrada 

Engenheiro Fernando Mac 

Dowell. 

Entre as espécies planta-

das estão coqueiro, guanan-

di e aldrago.

“Esta ação de replantio re-

força o nosso compromisso 

com a preservação dos bair-

ros da Zona Sul. A participa-

ção dos moradores é funda-

mental para o sucesso dessa 

iniciativa. Mais do que trans-

formar a paisagem, a arbo-

rização urbana é uma estra-

tégia essencial para tornar 

as cidades mais saudáveis, 

equilibradas e sustentáveis”, 

afirmou Pedro Angelito, sub-

prefeito da Zona Sul.

Lançado em dezembro 

de 2025 pela Secretaria Mu-

nicipal de Meio Ambiente e 

Clima (SMAC), o Planta+Rio é 

um projeto da Prefeitura do 

Rio que busca ampliar e qua-

lificar a arborização urbana 
da cidade, promovendo a 

participação direta da popu-

lação na integração e partici-

pação do dia a dia do bairro. 

Por meio da iniciativa, os 

moradores podem solicitar 

o plantio de novas mudas, 

acompanhar o andamen-

to dos plantios e contribuir 

para o cuidado e a preserva-

ção das árvores em suas co-

munidades.

A arborização urbana de-

sempenha um papel impor-

tante na melhoria da qualida-

de ambiental e do bem-estar 

da população pois, além de 

contribuir para a valoriza-

ção dos espaços públicos e a 

recuperação da paisagem, as 

árvores também auxiliam a 

reduzir as temperaturas do 

ambiente, a melhorar a qua-

lidade do ar e a desenvolver 

áreas mais agradáveis para a 

convivência de moradores e 

visitantes. 

‘Planta+Rio’ promove o replantio de 18 árvores
DIVULGAÇÃO / SUBPREFEITURA DA ZONA SUL

Ação da Subprefeitura da Zona Sul com a FPJ plantou novas espécies

Da Redação
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Empreendedorismo

Protótipos

Fortalecer os artesãos e em-
preendedores gourmet de Barra 
Mansa e criar novas oportunida-
des de mercado são os objetivos 
de um projeto-piloto lançado 
pela Aciap BM em parceria com 
a prefeitura da cidade, através 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
e o Sebrae. A iniciativa prevê a 
criação de um catálogo virtual.

Os veículos, que ainda não 
tiveram seu nome divulgado, já 
estão em fase avançada de va-
lidação. Protótipos passam por 
testes de Engenharia e Qualida-
de nas proximidades da fábrica 
da VWCO, em Resende, no Sul 
Fluminense, onde também está 
instalado o centro mundial de 
pesquisa e desenvolvimento da 
companhia.

DIVULGAÇÃO/SINDMETAL-SF

Montadora anunciou a expansão de seu portfólio para utilitários

Parceria internacional

Produtos artesanais

Valorização

Próxima etapa

A VWCO firmou um acordo de 
cooperação com a SAIC Motor, 
uma das maiores montadoras 
do mundo e parceira do Grupo 
Volkswagen há mais de 40 anos. 
A estratégia, segundo Cortes, é 
unir a experiência da Volkswa-
gen no desenvolvimento de veí-
culos adequados às necessidades 
dos mercados emergentes à 
velocidade da indústria chinesa.

O catálogo vai focar em produ-
tos artesanais e gourmet, que 
será encaminhado pela Aciap 
BM às empresas associadas 
como opção de presentes e brin-
des corporativos para o Natal. 
Além do catálogo, o projeto con-
tará ainda com cinco oficinas 
gratuitas de capacitação para os 
empreendedores que aderirem 
a iniciativa.

Segundo a presidente Fernanda 
Moysés, a iniciativa busca apro-
ximar esses empreendedores do 
mercado corporativo e valorizar 
a produção local. “Acredita-
mos no fortalecimento desses 
empreendedores, que são a base 
da economia de Barra Mansa. 
Nossa proposta é incentivar os 
associados a priorizarem produ-
tos feitos na própria cidade”.

O projeto foi lançado duran-
te uma reunião realizada na 
quinta-feira (3), reunindo 
artesãos de diferentes segmentos 
e empreendedores da área de 
confeitaria. Durante a reunião 
Fernanda explicou que cada 
empreendedor deverá escolher 
um produto que fará parte do 
catálogo. A próxima etapa será a 
realização de fotos profissionais.

Sindmetal-SF acompanha anúncio 
da VWCO para novo segmento

O presidente do Sindicato dos Metalúrgicos do Sul Fluminen-
se, Odair Mariano, acompanhado de diretores da entidade, 
esteve em São Paulo para acompanhar de perto um anúncio 
que promete marcar uma nova fase da Volkswagen Cami-
nhões e Ônibus (VWCO). Ao completar 45 anos de história, 
a montadora anunciou a expansão de seu portfólio para 
um segmento inédito para a marca: os veículos utilitários. A 
novidade foi apresentada como parte da estratégia de cres-
cimento da empresa, que já possui forte atuação nos merca-
dos de caminhões e ônibus. Os detalhes dos novos veículos 
ainda são mantidos em sigilo, mas a Volkswagen Caminhões 
e Ônibus confirmou que a nova família será apresentada 
oficialmente durante a Fenatran 2026, que acontece de 9 a 13 
de novembro, em São Paulo.

‘Investimentos podem impactar indústria’

Portfólio completo

Ampliação para comerciais leves

Para Odair Mariano, acompanhar o anúncio de perto 
reforça a importância de estar atento aos movimentos da 
indústria e aos novos investimentos que podem impactar 
diretamente o setor automotivo e a cadeia produtiva: “Foi 
uma visita muito importante e que nos surpreendeu pela 
dimensão do novo projeto. A Volkswagen Caminhões e 
Ônibus está entrando em um segmento diferente, amplian-
do sua atuação e mostrando que continua apostando em 
inovação e crescimento”, afirmou.

“Estamos na reta final para um lançamento sem precedentes 
em nossa história. Já temos o portfólio mais completo de ca-
minhões e ônibus do mercado e, agora, vamos ampliar nossa 
atuação nos comerciais leves, com veículos em categorias nas 
quais não competíamos”, afirmou Roberto Cortes, presidente 
e CEO da Volkswagen Caminhões e Ônibus. O novo projeto 
também marca uma importante parceria internacional.

Odair ainda acrescentou que “para nós, que representamos 
trabalhadores do setor, acompanhar essas transformações 
de perto é fundamental para entendermos os caminhos da 
indústria e os impactos que novos projetos podem trazer 
para a região e para os trabalhadores”. Segundo a empresa, 
a nova família de utilitários chega para ampliar a atuação 
da VWCO nos chamados comerciais leves, entrando em ca-
tegorias nas quais a marca ainda não competia no mercado 
automotivo.

Protótipos estão em teste próximo a fábrica de Resende

C O R R E I O  

DO   VALE 

Angra: Justiça 
nega filiação de 
Greg Duarte e PL 
se manifesta 

O diretório municipal do 
PL de Angra dos Reis repre-
sentado pelo coordenador da 
Costa Verde, o candidato a de-
putado federal Renato Araújo 
(PL), publicou uma nota ofi-
cial na noite desta quinta-fei-
ra (03) para esclarecer sobre 
a situação partidária que en-
volve o vereador e candidato 
a deputado estadual, Greguy 
Soares Duarte, o Greg Duarte. 

Existem dois processos 
que tratam do assunto: o re-
gistro de candidatura e o 
reconhecimento de uma fi-
liação retroativa. Segundo o 
diretório, no primeiro proces-
so a Procuradoria Regional 
Eleitoral no Rio de Janeiro se 
manifestou contra o registro 
por entender que não existe 
uma filiação partidária válida 
dentro do prazo exigido pela 
legislação.

- Em outro processo, mo-
vido pelo próprio vereador 
Greg Duarte contra o Partido 
Liberal, ele pede que a Jus-
tiça reconheça uma filiação 
retroativa ao ano de 2024, 
alegando que teria ocorrido 
falha ou má-fé por parte da 
direção municipal do parti-
do. Nesse caso, a Promotoria 
Eleitoral também se manifes-
tou contra o pedido. Portanto, 
nos dois processos o Minsité-
rio Público Eleitoral chegou 

ao mesmo ponto: não foi re-
conhecida a existência da fi-
liação partidária - afirmou a 
nota.

O Correio Sul Fluminense 
teve acesso ao processo nº 
0600039-43.2026.6.19.0116, 
cuja sentença foi expedida 
nesta mesma quinta-feira 
pelo juiz Thiago Chaves Sei-
xas, da 116ª Zona Eleitoral de 
Angra dos Reis.

No documento, o magis-
trado explicou que Greg pôde 
concorrer em 2024 sem neces-
sidade de filiação por ser um 
policial militar da ativa. No en-
tanto, após ir para reserva, ne-
cessitava solicitar formalmen-
te sua filiação para participar 
das eleições seguintes, o que 
não foi feito, e por isso seu pe-
dido foi negado. A decisão, no 
entanto, ainda cabe recurso.

- De dezembro de 2024 
até o encerramento do prazo 
legal, esse procedimento não 
foi realizado. Por esse motivo, 
não há como atribuir à direção 
municipal a responsabilidade 
por não registrar uma filiação 
que, segundo os documentos 
apresentados nos processos, 
não chegou a ser formalizada 
- pontuou a nota, que ainda 
afirmou: “Manifestações pú-
blicas, independentemente de 
sua dimensão ou motivação, 
não podem substituir os pro-
cedimentos e prazos previstos 
na legislação”.

Candidato a deputado estadual afirmou 
que filiação não ocorreu por má fé

MONTAGEM/CSF

Candidatos Greg Duarte (esquerda) e Renato Araújo (direita)

POR  

ANA LUIZA ROSSI

Por Ana Luiza Rossi
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Desenvolver talentos

Casa da Cultura

Do som produzido nas pick-ups 
ao movimento da dança, da 
interpretação no palco às cores 
e traços do grafite, cada ofici-
na apresenta uma linguagem 
diferente da arte e da cultura. A 
proposta é criar um espaço onde 
os jovens possam descobrir e 
desenvolver talentos, trocar 
experiências e encontrar novas 
formas de expressão.

Ao todo, são 80 vagas disponíveis 
para novos alunos. As atividades 
são voltadas para jovens iguaçua-
nos com idade entre 15 e 29 anos 
inscritos no Cadastro Único (Ca-
dÚnico). As oficinas já estão em 
andamento e oferecem oportuni-
dades de aprendizado e desen-
volvimento artístico, estimulando 
a criatividade, a convivência e o 
protagonismo da juventude.

PMDC

Evento de entrega dos óculos foi realizado na nova Arena da Baixada

POR  

PEDRO SILVESTRE

Casa da Juventude

Fala da coordenadora

Inscrições abertas

Horários das aulas

A música, o movimento, a 
interpretação e as cores são 
diferentes formas de expressão 
que estarão reunidas na Casa da 
Juventude de Nova Iguaçu. No 
mês em que é celebrado o Dia da 
Juventude do Brasil, comemora-
do em 22 de setembro, a Prefei-
tura está com inscrições abertas 
para quatro oficinas gratuitas: 
DJ, dança, teatro e grafite. 

“Investir na juventude é criar 
oportunidades para que nossos 
jovens possam desenvolver seus 
talentos e construir seus próprios 
caminhos. A Casa da Juventude 
é um espaço de acolhimento, 
aprendizado e convivência, onde a 
arte e a cultura também se tornam 
instrumentos de transformação 
social”, diz Cristiane Araujo, coor-
denadora da Casa da Juventude.

As inscrições já estão abertas e 
podem ser feitas pelo site www.
novaiguacu.rj.gov.br/semas/
equipamentos/caju e preencher 
o formulário. Quem preferir 
pode também se matricular 
diretamente na CAJU, na Rua da 
Liberdade, nº 58, Califórnia. É 
preciso apresentar cópia do RG e 
CPF, comprovante de residência 
e inscrição do Cadúnico.

As oficinas de DJ e de dança acon-
tecem sempre às segundas. A pri-
meira tem aulas das 10h às 11h30 
e das 14h às 15h30. Já a segunda 
conta com três turmas com uma 
hora de aula às 10h, 11h e 14h. Às 
terças, a CAJU promove a oficina 
de teatro, das 10h às 11h30 e das 
14h às 16h. Já as aulas de DJ acon-
tecem às quartas, das 10h às 12h e 
das 14h às 16h.

Visão Caxiense entrega mais de 3 
mil óculos gratuitos a pacientes
Enxergar bem é um direito fundamental que impacta dire-
tamente a capacidade de o indivíduo trabalhar, estudar e 
exercer suas atividades cotidianas de forma independente.
Pensando nisso, a Prefeitura de Duque de Caxias, por meio 
da Secretaria Municipal de Saúde, criou o programa Visão 
Caxiense, em junho de 2026, com os objetivos de fortalecer a 
rede municipal de saúde e de contribuir para a redução da 
grande demanda e para a descentralização do atendimento 
oftalmológico do Hospital Municipal do Olho, oferecendo 
consultas, exames (incluindo catarata), diagnóstico precoce e 
tratamento especializado mais perto da população. 
O maior diferencial do Visão Caxiense é oferecer gratuita-
mente óculos para os pacientes que necessitarem de correção 
visual e não tiverem condições de fazer seus óculos. 

Projeto de entrega para os próximos 10 meses

Preso por tentativa de estelionato em Itaguaí

Como realizar o agendamento do programa?

Na quinta (3), aconteceu a entrega de 3 mil óculos de grau 
para pacientes oftalmológicos acompanhados pelo progra-
ma Visão Caxiense. O evento foi na Nova Arena da Baixada, 
em Santa Cruz da Serra. Essa foi a segunda remessa de 
óculos entregues, e a terceira já está agendada para 17 de 
setembro. Os pacientes serão convocados por meio de men-
sagem enviada pelo WhatsApp. Na primeira, realizada em 
1º de agosto, o programa entregou 1.300 óculos. A previsão 
é entregar 33 mil óculos ao longo dos próximos 10 meses.

Policiais civis da 50ª DP (Itaguaí) prenderam em flagrante um 
homem por tentativa de estelionato e uso de documento falso. 
Ele foi capturado no interior de uma agência bancária, no Centro 
de Itaguaí, enquanto tentava obter um empréstimo com docu-
mentos falsos. O homem pretendia se passar por funcionário da 
prefeitura para obter o crédito consignado. Ele foi autuado em 
flagrante por tentativa de estelionato e uso de documento falso.

O programa Visão Caxiense é itinerante, percorrendo dife-
rentes bairros de Duque de Caxias. No momento, o atendi-
mento está acontecendo na área externa do Hospital Munici-
pal de Imbariê, no terceiro distrito, de segunda a sábado, das 
8h às 16h. Os serviços do programa Visão Caxiense são desti-
nados exclusivamente aos pacientes regulados pela Secreta-
ria Municipal de Saúde. O agendamento pode ser realizado 
pelo WhatsApp 0800 000 3627 ou por encaminhamento da 
unidade de saúde mais próxima da residência do paciente.

PMDC

Evento marcou a entrega da 2ª remessa de óculos do Visão Caxiense
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Formatura da 
primeira turma do 
Programa Brasil 
Alfabetizado

A Secretaria Municipal 
de Educação (Semed), reali-
zou a formatura de 50 estu-
dantes participantes da pri-
meira turma do Programa 
Brasil Alfabetizado (PBA) 
em Belford Roxo. A cerimô-
nia aconteceu no auditório 
do Polo Cederj, em São Ber-
nardo, e marcou a conclu-
são de um ciclo de 12 meses 
de aprendizagem de leitura 
e escrita para jovens com 
mais de 15 anos, adultos e 
idosos.

O PBA é uma iniciativa 
do Governo Federal, através 
do Ministério da Educação, 
realizado em parceria com a 
Prefeitura de Belford Roxo, 
que tem por objetivo indu-
zir e coordenar o esforço 
nacional de universalizar 
a alfabetização de jovens a 
partir de 15 anos, adultos e 
pessoas idosas, assegurando 
o acesso à educação como 
direito fundamental e con-
dição para o exercício pleno 
da cidadania, erradicando 
o analfabetismo e garantin-
do o direito fundamental à 
educação. Em Belford Roxo, 
os alunos foram divididos 
em três polos, no Ciep Mu-
nicipalizado Vinicius de 
Moraes (Vale do Ipê), Escola 
Municipal José Mariano dos 
Passos (Vilar Novo) e na Pa-
róquia São Judas Tadeu (He-
liópolis).

“Vivemos um momento 
que ficará marcado na his-
tória da educação de Belford 
Roxo: realizamos a primeira 
formatura do Programa Bra-

sil Alfabetizado no municí-
pio! Mais do que celebrar a 
conclusão de uma etapa, ce-
lebramos histórias de cora-
gem, persistência e pessoas 
que decidiram que nunca 
é tarde para aprender, con-
quistar autonomia e abrir 
novos caminhos por meio da 
educação. Cada formando 
representa a força de quem 
acredita em uma nova opor-
tunidade e nos lembra que a 
educação se transforma em 
qualquer fase da vida. Que 
essa seja apenas a primei-
ra de muitas formaturas do 
Programa e de muitas his-
tórias que ainda vamos aju-
dar a escrever em Belford 
Roxo”, destacou a secretária 
de Educação, Sheila Boe-
chat, ao lado da secretária 
especial de Ensino, Luane 
Alves, que formaram a mesa 
do evento, ao lado das pro-
fessoras Cleuzenir, Rosilaine 
e Vanderlea e da Chefe de 
Educação de Jovens e Adul-
tos da Semed, Ana Lúcia.  

Após a conclusão do pro-
grama, os formandos pas-
sam a reunir condições para 
dar continuidade à trajetó-
ria escolar em modalidades 
como a Educação de Jovens 
e Adultos (EJA), participar do 
Exame Nacional para Certi-
ficação de Competências de 
Jovens e Adultos (Encceja) e 
ingressar em outras etapas 
da formação educacional. 
25 alunos já estão matricu-
lados para iniciarem a EJA 
na rede municipal de ensino 
de Belford Roxo. 

Em Belford Roxo, os alunos do PBA 
foram divididos em três polos

DANIEL SANTOS/PMBR

O evento reuniu representantes da Secretaria Municipal de Educação
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Defesa Civil nas escolas II

Defesa Civil nas escolas I

O projeto tem como objetivo 
capacitar e sensibilizar alu-
nos da rede municipal para 
a importância da prevenção 
de riscos, dos cuidados com o 
meio ambiente e da atuação 
responsável em situações de 
emergência. Nesta edição, 
alunos do SIGA participarão 
das atividades, que abordarão 
temas como desastres naturais 
e primeiros socorros.

A Prefeitura de Nova Friburgo 
participou na última sexta-feira 
(4), do evento de lançamento do 
segundo ano do projeto “Defesa 
Civil nas Escolas – Defensor 
Mirim”, uma iniciativa da Pre-
feitura, por meio das Secreta-
rias de Educação e de Proteção 
e Defesa Civil, com o apoio da 
Concessionária Águas de Nova 
Friburgo.

REPRODUÇÃO JOHNNY MAYCON

Grupo defende articulação política para a atração de investimentos

Ministério da Saúde

Emater-Rio na Serra

Tecnologia 

Selecionados

O acompanhamento das fontes 
faz parte das ações de vigilân-
cia ambiental e atende a uma 
determinação do Ministério da 
Saúde. A realização periódica 
dos exames tem como objetivo 
verificar se a água disponibili-
zada à população está dentro 
dos padrões de qualidade e 
potabilidade estabelecidos pela 
legislação.

Na última semana, a Emater-
-Rio e a Embrapa Gado de Leite 
realizaram, pela primeira vez na 
Região Serrana, o 13º TecLeite RJ. 
O evento aconteceu no Sítio Duas 
Meninas, no município de Bom 
Jardim (RJ), reunindo produtores 
rurais e técnicos. O Dia  foi inicia-
do com a palestra de Paulo Márcio 
Mundim, que apresentou as linhas 
de crédito do AgroFundo.

Em Cordeiro, as escolas da rede 
municipal receberam novos 
Chromebooks, ampliando o aces-
so dos alunos às ferramentas 
digitais. A iniciativa oferece mais 
recursos para explorar, apren-
der e desenvolver habilidades, 
fortalecendo uma educação 
cada vez mais conectada com o 
futuro. Os alunos contemplados 
celebraram.

A Prefeitura de Santa Maria 
Madalena, por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência, Promo-
ção Social e Direitos Humanos, 
divulgou a Relação Final de 
Candidatos Inscritos no Processo 
Seletivo Simplificado, conforme as 
disposições do Edital nº 01/2026. 
Os candidatos relacionados estão 
habilitados a prosseguir para a 
próxima etapa.

Lançamento de candidatura reúne 
lideranças do PL em Nova Friburgo
Em evento realizado em Nova Friburgo, na última semana, 
foi lançada oficialmente a candidatura de Rodrigo Ascoly 
a deputado estadual pelo Partido Liberal (PL). O encontro 
reuniu apoiadores, e lideranças políticas regionais e esta-
duais para marcar o início do projeto eleitoral da chapa no 
município. Entre as presenças no ato político, estiveram os 
deputados Douglas Ruas, Carlos Jordy, Sóstenes Cavalcante 
e Altineu Côrtes, presidente estadual da sigla. Durante os 
discursos, os organizadores e convidados enfatizaram a ne-
cessidade de fortalecer a voz de Nova Friburgo e do interior 
fluminense na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), defendendo uma maior articulação política 
para a atração de investimentos e recursos para Região 
Serrana, especialmente Friburgo.

Água de três fontes imprópria em Teresópolis

Recomendação do MS é sempre tratar a água

Fontes consideradas próprias para consumo

A Secretaria Municipal de Saúde de Teresópolis divulgou 
o resultado da análise microbiológica da água de 12 fon-
tes da cidade. As amostras foram coletadas e analisadas 
nesta quinta-feira, dia 3 de setembro, pelo Laboratório 
Bacteriológico de Análise de Água para Consumo Huma-
no, ligado à própria Secretaria de Saúde. De acordo com 
o resultado, três fontes apresentaram água imprópria 
para consumo: Tijuca, Taumaturgo e Granja Guarani.

A orientação aos moradores é que a água seja sempre tratada 
antes do consumo, mesmo quando a análise indicar que a fonte 
está própria. A recomendação é filtrar ou ferver a água e, após 
a filtração, adicionar duas gotas de hipoclorito de sódio a 2,5% 
(água sanitária) para cada litro. Depois da aplicação, é necessário 
aguardar 30 minutos antes de utilizar a água. O procedimento 
segue orientação da Portaria 2.914/2011, do Ministério da Saúde.

As demais fontes avaliadas foram consideradas próprias 
para consumo. A lista inclui Brahma, Perpétuo, 7 Tanques, 
Judith, Amélia, Santa Ângela, Santa, São Sebastião e Saúde. O 
monitoramento é realizado periodicamente pelo Programa 
Vigiágua, setor vinculado à Divisão de Vigilância Ambiental 
da Secretaria Municipal de Saúde. Segundo a Prefeitura, 
a qualidade da água das fontes pode sofrer alterações por 
fatores como mudanças climáticas e condições do ambiente 
no entorno dos locais. 

DIVULGAÇÃO

Amostras foram coletadas na quinta-feira, dia 3 de setembro

Câmara de Nova 
Friburgo aprova 
mudanças no 
‘IPTU da morte’

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo aprovou mu-
danças relacionadas às datas 
de vencimento da Taxa de 
Manutenção e Conservação 
de Cemitérios, conhecida 
como “IPTU da morte”. Agora, 
o contribuinte terá mais um 
prazo para pagar a taxa. O 
Executivo sancionou a lei na 
última semana, passando a 
valer desde o mês atual.

O autor do projeto foi o 
vereador Cláudio Damião 
(PT), que se apresenta como 
oposição desde o início dos 
trâmites da lei na Casa Le-
gislativa, pois o valor da taxa 
é de 30 UFIR/RJ, cerca de R$ 
143 por ano, cobrados pelo 
uso de jazigos nos cemitérios 
municipais. A proposta, se-
gundo a Prefeitura, é organi-
zar a gestão dos espaços e en-
frentar a falta de vagas para 
sepultamentos.

Porém, Damião critica 
a ação, pois, para ele, a co-
brança representa mais uma 
despesa para os moradores. 
Com a aprovação das mo-
dificações, as famílias têm 
mais um prazo para efetuar 
os pagamentos. “O ideal se-
ria que o IPTU da morte não 
existisse. Mas, para reduzir 
os impactos negativos dessa 
covardia contra o povo fri-
burguense, todos os vereado-

res acolheram e assinaram 
como autores três medidas. 
Com isso, o contribuinte terá 
mais um prazo para pagar a 
taxa”, ressaltou.

Com a sanção do Executi-
vo, a emissão da guia referen-
te ao exercício de 2026 poderá 
ser feita a qualquer momento 
no decorrer do ano. O venci-
mento foi prorrogado até o 
dia 30 de outubro, podendo 
ser parcelado em até três ve-
zes. Não haverá cobrança de 
multas e juros para quem não 
conseguiu pagar a guia até o 
dia 30 de julho.

Conforme o parlamentar, 
as guias estarão disponíveis 
até 15 dias após a publicação 
no Diário Oficial, que foi pu-
blicado no dia 3 de setembro 
de 2026. Na mudança, o pra-
zo para atualização cadastral 
dos titulares de direitos sobre 
sepulturas fica estendido para 
o período de um ano, a contar 
do anúncio da Prefeitura.

Além disso, a remoção de 
restos mortais por ausên-
cia de atualização cadastral 
só poderá ocorrer após es-
gotado o prazo e mediante 
notificação pessoal prévia e 
obrigatória do titular ou de 
seus familiares, via aviso de 
recebimento (AR) ou edital 
público específico, respeita-
do o direito à ampla defesa, 
de acordo com o Executivo 
Municipal.

Prefeitura sanciona projeto e medidas 
passam a valer neste mês

FOTOS: FIRMINO PITON/PMC

Contribuinte terá mais um prazo para pagar a taxa

Por Leandra Lima 



24 Terça-feira, 8 DE Setembro DE 2026Esportes

Vasco conquista o 
Brasileirão Sub-20 
pela primeira vez

Herói do jogo, atacante 
Andrey Fernandes 
marcou duas vezes na 
vitória sobre o Palmeiras

O 
Vasco é campeão brasi-

leiro Sub-20. Depois de 

perder o primeiro jogo 

da final por 1 a 0, em São 
Januário, o Cruz-Maltino 

foi ao Nubank Parque na última sex-

ta-feira (4), venceu o Palmeiras por 2 
a 0 e virou a decisão para conquistar 
o título nacional. Os gols foram marca-

dos pelo atacante Andrey Fernandes.
O título é inédito para o Vasco na 

competição. Em sua primeira final 
de Brasileiro Sub-20, o time carioca 
conseguiu reverter a desvantagem do 
jogo de ida e levantou a taça diante do 
atual bicampeão. A conquista coroa 
uma campanha marcada pela consis-

tência defensiva e pela reação nos mo-

mentos decisivos do mata-mata.
Autor dos dois gols da vitória por 2 

a 0 sobre o Palmeiras, que garantiu ao 
Vasco o título inédito do Campeonato 
Brasileiro Sub-20, Andrey Fernandes 
não escondeu a emoção após a con-

quista no Nubank Parque. O atacante 
dedicou o momento à família e desta-

cou as orações que fizeram durante a 
caminhada.

“Não tem nem como descrever 
esse momento. Só Deus sabe o quanto 
eu orei, eu e minha família toda, por 
esse momento. Meu pai, meu irmão... 
Esse grupo aqui é maravilhoso. De-

sacreditaram de nós, e hoje a gente 
pode mostrar para o Brasil todo o que 
é ser Vasco. Essa torcida aqui é ma-

ravilhosa, não tem explicação. Vamos 
lá, Vasco”, disse o herói do jogo.

A campanha do Vasco na compe-

tição terminou com 40 gols marcados 
em 24 partidas, mas foi na consistên-

cia defensiva que a equipe encontrou 
uma de suas principais forças. Com 

DIKRAN SAHAGIAN/VASCO

Cruzmaltino reverteu a derrota sofrida no primeiro jogo, fez 2 a 0 no Nubank Parque e ficou com o inédito título brasileiro da categoria Sub-20

apenas 23 gols sofridos, teve a defesa 
menos vazada da competição e confir-

mou essa solidez na decisão, ao neu-

tralizar as tentativas do Palmeiras e 
sustentar a vantagem até o apito final.

O JOGO

O Vasco começou a partida tentando 
se impor e teve a primeira oportunida-

de em cobrança de escanteio, aos dois 
minutos. O Palmeiras respondeu rapi-
damente e, aos cinco, quase chegou ao 
empate. Heittor recebeu pela esquer-

da, invadiu a área, mas foi travado por 
Wanyson no momento da finalização.

A resposta vascaína veio no minu-

to seguinte e foi certeira. Após jogada 
construída pelo lado direito, Andrey 
Fernandes recebeu dentro da área, 
dominou e bateu firme, cruzado. A 
bola ainda tocou na trave antes de 
morrer no fundo da rede.

O gol mudou o cenário da decisão, 
mas o Palmeiras não demorou a reto-

mar o controle territorial. Aos 25 mi-
nutos, Allan Barcellos precisou mexer 
no time: Felipe Teresa sentiu um in-

cômodo muscular e deixou o campo 
para a entrada de Victor Gabriel.

Com o passar do tempo, a pressão 
alviverde aumentou. Benedetti che-

gou a balançar o ataque em cabeça-

da por cima do gol, mas o lance foi 
paralisado por impedimento. Aos 32, 
Andrey Fernandes recebeu cartão 

amarelo por interromper um contra-

-ataque do Palmeiras.
O Palmeiras passou a rondar com 

mais frequência a área vascaína. Aos 
34, Erick Belé teve uma falta perigosa 
na entrada da área, mas acertou a bar-

reira. No minuto seguinte, Fabiano co-

brou outra falta diretamente para o gol, 
e a defesa do Vasco desviou para escan-

teio. Na cobrança seguinte, Phillipe Ga-

briel saiu de soco e afastou o perigo.
Aos 38, veio a melhor sequência 

palmeirense. Primeiro, Erick Belé co-

brou falta com categoria e obrigou 
Phillipe Gabriel a fazer uma grande 
defesa para evitar o empate. Na se-

quência, após novo escanteio, Luis 
Saboia pegou a sobra e finalizou para 
fora, por muito pouco.

Nos minutos finais da primeira 
etapa, o Palmeiras continuou circu-

lando a bola no campo de ataque, 
enquanto o Vasco tentava sustentar 
a vantagem construída logo no início.

SEGUNDO TEMPO

O Palmeiras voltou do intervalo 
tentando reagir. Aos nove minutos, 
Erick Belé recebeu pela direita, trou-

xe para o pé esquerdo e arriscou, mas 
pegou mal e mandou a bola por cima. 
Pouco depois, Heittor caiu dentro da 
área e pediu pênalti, mas a arbitragem 
mandou o jogo seguir. Não houve con-

tato do defensor vascaíno no lance.

Aos 11, o Palmeiras teve outra boa 
oportunidade. Em escanteio curto 
pela direita, Vinicius levantou a bola 
na primeira trave, onde Heittor apa-

receu para desviar de cabeça. A fina-

lização passou perto, mas saiu pela 
linha de fundo.

Quando o Palmeiras parecia ganhar 
terreno em busca do empate, o Vasco 
voltou a golpear. Aos 13 minutos, cru-

zamento vindo da direita encontrou 
Bruno Lopes na segunda trave. Quase 
sobre a linha de fundo, o atacante con-

seguiu desviar a bola para trás. Andrey 
Fernandes ganhou de Benedetti pelo 
alto e, mesmo em desvantagem física 
no duelo, cabeceou firme para marcar 
seu segundo gol na partida.

A partida foi disputada em ritmo 
intenso, com o Palmeiras buscando o 
ataque e o Vasco respondendo sempre 
que encontrava espaço. Depois de sair 
na frente, a equipe carioca precisou su-

portar a pressão alviverde em diferen-

tes momentos, mas conseguiu manter 
a organização e controlar a vantagem 
construída ao longo da decisão.

Nos minutos finais, o Palmeiras se 
lançou ao ataque em busca de uma 
reação, mas não encontrou espaço 
para furar a defesa vascaína. O time 
carioca resistiu à pressão, manteve o 
2 a 0 no placar e confirmou a virada 
na final para conquistar, pela primeira 
vez, o Campeonato Brasileiro Sub-20.

Da Redação


